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iniciada a Conferépcia dt Atlântico Sul Seb Protestos do Povo Argentino
Kruschiov Perante o Soviet Supremo da U.RS.S.
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Wbuna do Soviet Supremo, em sua Vil Sestfo. realliada recenlemenlt, quando apreientava o ta-
1 f 

* reorfl8nlra*ao '«•«""litraUva da economia sovWtlca, documento de grande repercussão

SEIXAS DÓRIA VAI COBRAR
DA MAIORIA REUNIÃO DA
COMISSÃO DE INQUÉRITO

fc*

Ajuste de Fernando de Noronha e Capuava
voltarão à ordem do dia dos debates na

Câmara

itâOS primeiro* dio* da próxima aamana, terça ou quat-¦* ta-/eira, o deputado Seixas Dória ocupará a ..ibuaaparo dela cobrar do lldor da Maioria a remido da Comi*.
afuite de Fernando de Noronha, de »ua iniciativa, vara oqual contou com oapolamento de mai» do 180 represen-tante* de toda» a* bancada* partidária*. Na oportunidadeo parlamentar udenista revelará todo* o* entendimeno*que teve sabre o importante assunto com oWerVU-lnde Melo e ot compromisso* por Cio assumidos.

Jfm «eu discurso, segundo adiantou d no**a reporta-
gem parlamentar, o ar. Seixa* Dória abordará também,o escândalo da Capuava, que anaüsard em todo* o* aeu*aspecto», e á lua de nova* revelações.

*|UM ambienta da franca*7 hostilidade daa forças pa*trldtlcaa e progressista* daArgentina e no Uruguai,
Inlelaram-ae os trabalhos da'Conferência do Allftntíco
Sul. dà qual participam«Wm das duas nações cita-
das, o Brasil. 0 Paraguai eos Estados Unidos. Segundo
a UiP. 'tom Buenos Airescontinuam as manifestações
eontra a Confortada. Qui*nhentos estudantes fizeram
passeata pelo centro da. oi*dade conduzindo cartazes
quo diziam cAbalxo „ Con.feréncla do Atlântico Sub.

GUILHOBEL
DESATUALIZADO

O Almirante Renato Gui*lhobcl, chofo da delegação
brasileira, falando & Impren-

I sa portenha nsslm so muni.

tostou: «Esta parto do Auto.*tico ganhar* importância
notível com ai dlflculda-
des atuais nos canais deSues e Panamá». Vé-se quea representação do Catete
parece um tanto deaatUBll*z«da com as questões decanais, pola ao mesmo tem*
W quo se refere a taisdlflculdndea; estas vilo de*sapaioeendo, porquanto a
própria Inglaterra acaba deautorizar a utlllzaçllo deSuez pelos navios de suabandeira.

Ainda no mesmo dia em
que so procura chamar aatenção para as tala dlflcul-dades, Eisenhower declara
QUe «confia num acOrdo dadesarmamento com a Rús-
! i.i?.1? q,,c cawcterlza a
posslbllldado dc uma ten-

dlncl» para o alivio da ten-
alo internacional, que ulti*
mamem* ae havia tornado
agúdâ JUSTAMENTE porCAUSA DE SUEZ, Quando
a© caso do Panamá, nio, en*
tendsmos, o que quer dizer
o chefe do. delegação do Bra-
«II quando diz qu« no caso.
de uma novn guerra mun-
dial «ficaria fora de uso ocanal du Panam». Parcc*
que a- Conferência começou'
com um ambiento do exage-
ro cm rolnçào a Importân*
cia do AtlAntlco Sul e prin-'dpalmente da utlllzaçllo do*
poder naval, pois a Ingla-
terri) estí reduzindo as suns
esquadras dando mafor lm.'
portânclo aos armamentos f*
Intercontlncnlolí.
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CONVOCADO O POVO PAM A GRAHDIOSfl CUMPUNHA
HACNM GONIM O AJUSTE DE F. DE NORONHA

A Campanha Nacional iiuwi».», ^ c»__.»- wt»nrçwi*m

tlercchal Edgard de Oliveira . General Edgard Buxbaum luiz Osias Duarte

CoüÉia
kámà

as Explosões Nucleares a
de Medicina da Bélgica

Campanha Nacional
Contra o Ajuste de Fer*

nando de Noronha acaba de
lançar o seguinte manifesto:

«Cresce, em todo o pals,o clamor contra a entrega
de Fernando de Noronha.

Êsse ato representa um
atentado contra a soberania
da Pátria, Insldioso entrave
ao, nosso desenvolvimento
econômico, um ¦ risco perma-nente para a segurança e a
vida do povo brasileiro. O
ajuste não tem apoio legal:
a própria Comissão de Re-

Unãniiie résèíução
tio pr

V
comunicada ao governo o a todas as aeademias

; — Protesta © governo japonês contra a exploração inglesa
no Paç>'m — Antooipou a Inglaterra suá experiência

BRUXELAS. 16 (FP-
A Academia ds Medicina da
Bélgica^ em conseqüência rie
proposta, do proíescor C,Huysmans. prêmio NòbtJI,aprovou unanimemente uma
resolução que condena asexplosões nucleares. O tex-
to dessa resolução foi co-
municado ao governo o atodas as academias nacio-
nais. Pede a Academia Real
de Medicina que as autori-
dades responsáveis adotem• ás indispensáveis providen-cias a fim de proteger a
humanidade contra as° gra-vissimas ameaças, os danos
Imediatos e os tardios efei-
tos biológicos das radiações
nucleares.

PROTESTO JAPONÊS
TÓQUIO, 16 (FP) - O

governo japonês, em Nota
entregue hoje de manhã aos
representantes da imprensa,
protesta contra a primeiraexplosão termo-nuclear bri-
tânica e lamenta que a In-

glaièrrá não houvesse toma- I
do em consideração as suas jrecomendações a respeito |dessas experiências. Escla- i
rece a nota que o Japão í
apresentará a Inglaterra I
como responsável por todos
os prejuízos que os japo-neses possam sofrer em con-
seqüência daquela explosão.

Por outro lado, houve um
conflito, hoje à tarde, dian-
te da embaixada da Grã-
Bretanha, nesta capital, en-
tre a polícia e uns duzén-
tos delegados dos estudan-
tes japoneses, os quais rea-
lizavam manifestação contra
a explosão da bomba nu-
cle&r da ilha de Christmas.
Porta-voz da Federação dos
Estudantes Esquerdistas fêz
um apelo aos '350.000 es-
tudantes japoneses paira par-ticiparem amanhã de novas
manifestações contra as ex-
periências nucleares.

Finalmente, a embaixada
da Grã Bretanha publicou

comunicado no qual decla-
ra que, em face da atitude
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Vereador Waldemar Viana

lações do Senado conside-rou-o inconstitucional.
Não convém ao povo bra-sileiro, pacifico por tradição,

que nossa Pátria se trans-íorme, automaticamente, emalvo de engenhos atômicos.Para fazer íace às responsa-bilidades acrescidas, o Bra-sil deverá transformar asverbas de escolas, hospitais,
represas, estradas, transpor-
tes, tratores e adubos, emverbas para quartéis, pistas
para super-íortalezas voado-
ras, equipamento militar detoda natureza, enfim, deve-
rá reduzir as obras de assis-
tencia social já irrisórias.
Essa atitude ampliará a mi-
séria do nosso povo. Além
disso, a permanência, em
solo do. Brasil, de forças es-
trangeiras, será um cons-
larite apôlo aos trustes in-
ternacionais em novas e

i maiores exigências políticas,militares c econômicas.
Nunca tantos perigos pesa-ram sobre as liberdades pú-bllcas, sobre a Petrobrás,
minérios atômicos e estraté-
gicos e as fontes de energia
elétrica, sobre a indústria,
a_ agricultura e a pecuária,sobre o comércio interno e
externo, sobre governos le-
galmente eleitos, èm suma

ONTEM À TARDE, NA CÂMARA:

PASSADO 0 SUSTO, LACERDA
Oferece a JK o Cachimbo da Paz

Nova tentativa de "união nacional" contra o povo, como sempre en-saiada por figuras notoriamente ligadas aos americanos — Reaçõesdesencontradas, entre membros da maioria e da oposição que quervirar governo -- Dificuldades do artista, no incômodo papel de bom moço
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Deputado Dagoberto Sales
sobre a Nação ameaçada derecolonização.

. Çojnpatrlotasi =-'.-•:-. r;r^
Nos vários conflneritesj po-vqs, durante largos anosdominados e explorados, le-vantam-se, proclamando ao

mundo a própria libertação.
Não pode, portanto, o Bra-

sil abdicar das conquistas
já realizadas e desistir do
processo da emancipação
nacional, em curso.

Inconformados com o ato
de tamanha gravidade, con-
clamamos o povo brasileiro
a congregar-se na luta para
que o Parlamento revogue
o ato da entrega.

Para essa campanha cum-
pre que todos se reúnam,
nos municípios e distritos,
em comissões locais contra o
ajuste de Fernando de No-
ronha e comunlquem-se com
a Comissão Nacional, insta-
lada na sede da,UNE (Praia
do Flamengo, 132 — Rio)

Deputado Souto ^Maior
Lançamos, por tudo isso,a «Campanha Nacional con-tra o Ajuste de Fernando deNoronha».. ..
Não entreguemos Fernan-.

do de Noronha, nem qual-
quer outro pedaço do Bra-
sD!»

OS SIGNATÁRIOS
SENADORES - Domingos

Velasco, Kersinaldo Cavalcanti
Loüi^val Fontes, Nelson Firmo,
Costa: Paranhos. Lino • de Matos,
Guilherme Malaquias, Rectnaldr»
Fernandes.

DEPUTADOS FEDERAIS -
Dagoberto Sales, Abeuar Bastos
Séreio Magalhães, Pedro Braga
Filho, Celso. Peçanha, Frota Mo-
reira, Campos Vercal, Cory Pílr-?o Fernandes, LeOnldas Cardoso,
Souto Maior. Bruzzl de Mendon-
ça, José Miraglla, Jona*
Bahiense, Aarão Stelmbruclf
Áureo Melo, Rogê Ferreira.

VFiREADORES DO DISTRI-
TO FEDERAL — Hélio Wal-¦•nc.pr. Waldemar Vlnria. Alourão

' 
Senador Lino de Matos

Filho, Levy Neves, R. %^Lwm.
lhíei Júnior, Alexandrino Men»<lts_. Soares. Isaac Iseckson. 0*imar Resende, Alvaro de' Òllvéttf
Pereira, Manoel Blasauea. Gufthermo Monteiro.

Tose BaDtlsta de Oliveira. J*=nlor, Presidente da U. N B,m
Nelson Tard, Presidente àt
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DE NOVO SUEZ NO
CONSELHO DE SEGURANÇA

*| AÇÕES UNIDAS. 16¦^ (FP) — Anuncia-se ofi.
oialmente:"O Conselho de Segurança•ia "ONU" reunir-se-á segun-
ia feira próxima, ás 15 h»-
ras, para voltar ao exame <la
questão do Canal de Suez.

Como se sabe, é a pedido•ia França que essa niova-
convocação do Conselho de

Segurança se realiza"
LONDRES, 16 (FP) _ «o

governo britânico apoia o pe.dido francês ao Conselho de
Segurança, para que seja o
Egito interpelado sôbrfi o
cumprimento dos seis prin-cfplos para o trânsito peloCanal de Suez", declarou osr. Lplwyn Llioyd, hojp à
tande, na Câmara dos Comuns.

A "ão concessão de liceu- tratasse, no caso, de notórioça da Câmara para pro- agente' provocador, que semcessar o lider da UDN sur-
preendeu todo mundo, inclu
sive o próprio Lacerda, quehora antes fizera eni diacur-
so uma espécie de testamen-
to.

Vários fatores . influiram
para a derrota do bloco do
governo, que por escassa-

diferença na madrugada cie
quinta-feira não* conseguiu
alcançar a necessária maio-
ria absoluta. Sem dúvida, a
flagrante inconstitucional!-
dade do projeto de resolu-
ção influiu no ânimo de mui
tos parlamentares; qüe re-
solveram nã0 ferir com seu
voto o principio da invlolabi-
«te do mandato, embora se

Exposição Di Cavalcanti, Inaugurada Ontem

pre exerceu a função legls-
latlva a' serviço dás' piores
causas.

OUTRAS CAUSAS
Parece justa a versão de

qüe a ala mais reacioná»
rla do PSD tenha fomenta-
do, nos bastidores, a derro-
ta da liderança da maioria,
através de homens como os
srs. Lafefr, Jandui Carnei-
ro. Gustavo Capanema e
Armando Falcão.

Muitos elementos do PSD
e do PTB queixam-se de
desconsiderações e seus li-
deres e essas queixas ain-
da ontem surgiram aberta-
mente, em discursos. Há
também na maioria elemen-
tos desneltados, que o go-
vêrno não tem atendido em
solicitações de caráter indi-
vidual. enquanto o relator
do-pedido de licença; sr.
Martins Rodrigues, em pie-
na batalha, conseguiu em*
prego para dois filhos. Es-

se pequeno episódio de cor-
rupção foi julgado em cer-
tos circulos «inoportuno».

ANJO DA PAZ
Lacerda ontem falou. Numa

atitude caricata, esvoacou, ten-
do no bico o ramo de oliveira.
Disse que em nome da U. D. N
trazia ao governo, depois "dos
memoráveis acontecimontos da
véspera", mensagem de concOr-
dia. Censurou os que por ventura
quisessem replsar o passado,
Isto é, seu próprio passado de
ataques desbragados a homens

do governo e de apelos á sub-
verBâo, para, montagem de uma
ditadura "provisória".

Em aparte, o líder Batista Ka-
mos resolveu roer a corda. Mas

uma outra Agrura da maioria, o
(CONCLUI NA 8» PAG.)

Benedito-Cerqueira. Huberto P.*. Menezes

,—:....Iofè7B.atisia de Oliveira i ;¦''

MANTEVE O FLUMINENSE
A LIDERANÇA INVICTA

Venoendo ao. Flamengo, ontem, no Maracanã o- Fluminense manteve a liderança do Torneio Rio-SãoPaulo e a sua invencibilidade. Dois tentos a um foi oresultado, com tentos de Valdo (2) e Müacir A rendafoi de Cr$ 1.074.255.00.
No Pacaembú: São Paulo 0 x.Coríntians 0.

«Rock'n Roll>>
Proibido Para

Menores
fV:-Juizado de Menores do
.VEHstrlttf Federal, em-Pòr*

^..Járja dè. Ontem; acaba1.-dè
proibir-que menores de-18anos- dancem o tã0 falado«roçk'h i roll». Entre outrosargumentos em que baseioua-sua decisão, o Juizado ãeMenores invocou as-graves
ocorrências registradas não
.sômehté nesta, mas em:otj.iras, capitais do pais quan-do da exibição da película
que apresentou a músicanorte-ámèricana..

Entre os acontecimentos com que se abre a temporada artística (ste ano, destaca-se a txoo-
siçao do grande pintor moderno que é o nos» Emiliano EH Ckvalcantl. Reilizou-M* ,^«2£sage ontem às 21 horas, na Galeria Exclusivida des, Rua Xavier daSUwlra «S. em twTbana, com o compareclmento do presidente Kubitschek e do mTh» á* m.1^ÍJ.-2 ^P86»*
círculos de plásticos, críticos , enteados, Na gravut^m a^lt?ga^^^S 3^

Otimismo na
Comissão do

Desarmamento
LONDRES,, 16 (FP) — O

Subcomlté de Desarmamen-
to das Nações Unidas sus-
pendeu seus trabalhos até 27

do corrente, foi oficialmente
anunciado.

O chefe da delegação nor-
te-americana, «. Harold
Staesen, segue hoje paraWashington onde terá con-
sultag com o seu governo.

Durante a reunião de ho-
le, que se desenrolou numa
atmosfera cordial, os chefes
das cinco delegações fizeram- Kpttra-n ka 2* pag.).

Depois de Efetuadas as Importações
a COFAP

| Pede Aprovação Para Realizá-las
] Estranho critério daquele órgão criticado

por dois conselheiros — O preço dos reme-
dios — Financiamento à pequena lavoura

É Crime Ser Nacionalista em Porto Rico

r»EUNIDO, ontem, o Con-¦•selho da COFAP homo-
logou as negociações reali-
zadas pela Presidência pa-ra importação de vinte mil
caixas de azeite de oliva,
de procedência francesa e
de dez mil toneladas de ba-
nha norte-americana e paraa compra de seiscentas to-
neladas de carne bovina ver-
de, que serã» vendidas pe-los postos abastecedores da-
quele órgão.

As decisões do Conselho
íoram apenas homologató-

rias e não poderiam ter ou-
tro sentido, porque as ?òm-
pras já foram realizadas. O
conselheiro Nilo Sevalho, re-
prasenfeuite fo Comércio,

protestou, por isso mesmo,
observando qüe se estava
votando para aprovar atos
consumados. O presidente da
COFAP prometeu, de ora
em diante, levar os proces-sos de compra ao conheci-
mento do • Conselho antes
de realizado o negócio.

O conselheiro Batista Côr-
tes, representante do Minis-
tério da Agricultura, obser-
vou que em tese é contra-
rio a importações que re-
sultam num desistimulo da
produção nacional. Mas não
adiantariam argumentos,
quando as compras no ex-
terior são realizadas a cri-,
tério da Subcomissão de

(GONGUUI NA 3> Pá©.)
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Iniciamos, hojt, a publicação da entrevista que nos hrconcedida pelei sr. Antônio Santaella Bianco, Grão Mestre A,¦Maçonaria de Porto Rico. Na loto. o lider portoniquenhoZ^Ò
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A4.£.
O "der Bnllil» namom -.paHwuido o Hder odealsta, a

depois no tribuna, rcRlntrou ontem nutlo um (to mui dias -Rft»
lixes do orador 0 apar-flanle, oom deficiência de Mme de opor-
(unidade.

A Fronte Parlamentar Nacionalista • u ali» o grupei
nacionalistas dos diferentes partidos roglalraram culdodournen»
te ai afirmações nacionalistas do lldor da UDN para confron»
tftlns, em oportunidade» nuc w soeulrAo, com posições con»
crctiis tio defesa da PotroprAs «wcftndalo do Capuava) • da
¦obcranla nacional (ajusto do teleguiados).

A fale moca» prepara ¦ sus «reentrto» noa debate» que
m oniiniliiin, «n volvendo problema» de IntertaM nacional, oom
ínleiiçíli» dn recuperar biioh ikwIçOm naclonallolM, K*ra e eon»
f.IiiK.1i> llmila por vArlo* Jornalista* do «parte de viço lider Cid
Carvalho ao or. Lacerda.

•

Informações colhidos Junto « alRuns vices da Maioria:
0 secundo «caso- Lacorda> (Carta Brandi) flcnrrt de molho por
SlRiim tempo. Haverá pausa para meditação. A ComlssAo de
[justiça nflo so reuniu ontem, como fora convocada, e nem sc
(reunira hoje ".

NSo foram visto** em plenário nem o lider Vieira de
JTrtn c nem tampouco oa vices Armando Kalcfio a loa* Jofflly.
D primeiro teria passado a tardo no Catete em conferência
vom «JK.

•

Nos rodas parlamentares, o discurso do líder udenlsta •
entrevista coletiva do governador Blas Fortes, pela constan

Voltarão os Demitidos da Confiança
Oi trabalhadores da fabrica Ao término da reunido II-1 a volto (tos 303 operários de-1 lõmente a Miembléto poderia

Confiança eillveram, nnten» cou resolvido, sogundo com» mltldos, Qunnto a suspensão resolver, esclareceram 01 dl-
no Palácio do Catolé, onde fo» promluo de tr. «Tono Abdola, I da gravo ou «ua contlnuoçao, I tigontes sindical*»
ram reoobldos pelo sr. Vítor
Nunes Leal* chefe da Cana Cl-
vil a quem expuxersm a eltun-
çao em que m encontram,
com mus salflrlos em atraso e .
demissões em massa. A tardt..
houve uma reunlAo nn DNT, a 1
qual compareceram, além do'
sr. Allrio Sales Coelho, dln»- _
tor daquele departamento ml
n-stsrlal, os nrs. JoAo Abdala .
t Valmlr Mcdelro», mipecll-j
vãmente proprletArlo e roVmv
to da Confiança, ar. SebastIAo
dos Rei*. iccrMnrlu da Feds-'
raçAo dos Têxteis, »r. Felix
Cardoso, presidente do Slndl»
cato dos Tíxtchi, o o dr» Jorgo
Pire* Chaves, advogado «Jos |
tecclOcs cariocas.

1 entrevista coletiva do govemaaor uias rones, pcia constui»- «*«i»n» n-.wn.ii •¦•«> *•-•— --
te do *pncl.lcoçi.o e desarmamento dos espíritos» acentuada cm '.Leste — nmincln a emissora 00

• _• • __ -_._* I _ _ __._-•___. -* _•»-• I **•_ ST _._¦».«. m ¦

Novo Tipo do Energia
Nuclear na URSS

PARIS. 15 (FP) A UnlOo So-
vlétlea estudo a posslbllldnilc»
da obter, futuramente, novo ti»
po de cnerglo termo-nuclcar -
declarou o professor lTmltrl
Ivanovich Dloklilntzov, diretor
dp Instituto Unificado dn Pes.
qulsns Nuclcnres nos palscg do
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Centenas dc opetitioi da librica Confiança, quando no sindicato aguardavam a multado doi enten-

étmento»

Encontrada a Menina Raptada
na Estação de S. João de Menti

Porambulava na gare da eatação — Hoje no
Instituto Médioo Legal para exame — Umn

pista para a captura do raptor
Com oficio

ambos os pronunciamentos, cstAo sendo Interpretados como uni
ílnal de nova tentativa de aproximação entre o PSD e a UDN.
CheRouse a sentir forte odor de recomposição ministerial com

I algum Ministério reservado ao partido da OposIçAo.

No próximo domingo estarlo em Belo Horizonte os arm
flaorlol Passos. Sclxaa Dôrla, Dagoberto Salee, Fernando Fer
rarl e Nelva Moreira, oradores do grande comido promovido
pela Unlfio Estadual dos Estudantes cm defesa da Petrobrás
emcarcda com o golpe da Capuava. Em dia ainda nao fixado
pelos 

'promotores, 
o sr. Sclxas DArla voltará a Colatlna (Es»

plrllo Santo), ondo será o principal orador do grande comício
(que «11 so prepara contra a entrega de Fernando de Noronha

O sr. Castilho Cabral foi o feliz ganhador do «bolo» de
1 apostos do resultado final da votaçAo sôbre a licença para pro-
cessar Lncorda.-Seu-palpite correspondeu exatamente aos 152
votos a favor c o seu ganho foi de mais de 4 mil cruzeiros.

AI O

Convocado o Povo para...
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V. M, E.; Eduardo SAeratí*
Sarmento, Presidente do PCR»
UB; fluido Ivan Marcos Carva-
lho, Príisl-onte do nEO da PITO;
Klluon do Mota Resende, Presl»
Sente do CACO: Flltvlo Teixeira
Mondes, Secretario Geral do
CACO: Josí Aníbal «!« Potizn
Poiiret, Presidente do DCE-ESI;
pauln ("tampos. Presidente do TIA
ta ENBA; Perptl Câfeeiro, Pre»
lldento do DA da ENCE; NaWli
Faliodl, Sccretfirlo Geral da
UME; Waldir Cordovil. Soereta-
rio da UME; Glldlna Soares, Se-
cretftrla Oeral do DCE-ESI; An-
tOnio Tlto Castelo Branco, «lo
DA da FOFItJ; Joe. l.uls Cie-
rot, Presldento da UI-ES; Ha-
lotnilo Amaral, Presidente da
AMES.

Desembargador Osny Duarte
Pereira, Marechal Edgnrd . .da
Oliveira, General Edgaril Ttux-
baum, Coronel Salvador Benevl-
des. Professor Henrique Miran-
da, Major Napoleão Bezerra.

Benedito Corquelra, Presiden-
to do Sindicato dos Metalúrgico.;
Fillx 'tardoso. PraBldento fln
Sindicato dos Têxteis; Waldir
Gomes dos Santos, Presidente ao
Sindicato dos Marinheiros; ¦ Josô
Jaime Go.ncs, Presidente do Sin-
dlcato dos Marceneiros; Plínio
Alves, Presidente dó BlndlciLto
dos Sapateiros; Waldemiro 1-Ula.
da Silva, Presidente do Sindicato
do Trigo; Joio Fernandes, Pre»
gldento do Sindicato doa .Opera-
rios Navais; Armando- - Ainto,
Presidente do Sindicato dos Mes-
nlor, Presidente ¦ fll V; N. E:
tms e Contramestres da Marinha
Mercante; Aparlclo Amaral,
Prcslilcnto do Sindicato dós Co-
mlssárlos da Marinha Mercante»
Joílo Barreto, Presidente do Sin-
dlcato dos En.ern.olMs da. Ma-
rinha Mercante; Jos. Vieira
Santana, Presidente do Sindicato
dos Taltelros; .Humberto-Pinhoi-
ro, Presidente do Sindicato doa
Bancários-, Bayard Bolteux, Pre-
eldento do Sindicato dor)'Fro.es-
tóres; Jos. de Almeida Barreto,
Presidente da Federação Inter-
estadual dos Sindicatos de Pro.
foss-res; Alacrino.Tavares .Rias,
Presidente da Unl&o dos Opera.»
rios Municipais; Adauto Ttodri-
euos, Secretario do Sindicato dos
Alfaiates; Firmino Cardoso, Se-
cretárlo do Sindicato do Trigo;
Bolando Chaves, Procurador do
Sindicato dos Talfelros; José
Pereira dos Santos, Secretario do
Sindicato dos Talfelros; José de
Souza, Secretario da Federação
Nacional dos Marítimos;- Jorge
Cavadas, Secretario do Sindicato
dos Carrls; José Vicente, Presl-
dento do Sindicato do' Curtume.

DEPUTADOS -ESTADUAIS
Ozeas Martins (Amazonas);

Coronel Augusto Pais Barre»
to (Amazonas); Moreira Ca-
margo (Espirito Santo);-José
Cuportino de Almeida (Espl-
rito Santo); Teobaldo.Neu.
man (Rio Crande do Sul);
Geraldo Reis. José Bernardo.
Pedro Gomes, Irineu "José de
Souza, Gouvêa _dê Abreu,
Fausto de Farias (Estado dn
Rio).

PPEFEITOS DJalma-Mara»
nhao (Natal); -Petópidas-Sil.
veira 'Recife); Antônio Gfl
Veloso, (Espirito Santo):

(Santa Te-
da .ioclia

dos Patos,
de Almel-

Moscou,

Frederico Gilbert
re.n SP); Joana
Santos (S. JoSo
Ma): José Pires
da (Mlracaju. SP); Antônio
Manoel Tavares (pelo Prefei»,
to de Itarltl, SP); Engênlo
Libberato (Itaquaquecetubn,
SP): Clovis Henriques de
Campos (Vice-Prefelto do
CubatSo, SP); Miguel Jorge
Nlcolau (S. Joan da Boa Vis-
ta, SP);; Arlstomenes Melre-
les. (Andradina, SP); Wll-
son N. Lapa, (Estrela d'Ot»s-
te, SP); Manoel Bento dos
Santos (Tibagi, Paraná); An-
tftnlo Reno Pereira íltaluba
MG); Ellas Vieira Alencar
Benpvides (Mombaca, Ce): ()¦
Amaro da Silva (Mantsrópo-
lis, ES)| Da;nlel da Fonseca
Jr. (Jequital, MG); Romildo
de Oliveira (Pelo Prefeito de
Bela Vista do Paraíso).

PRESIDENTES DE CAMA-
RAS MUNICIPAIS: Arthur
Canfiel (Passo Fundo, RGS);
Montecasco Costa (Pindamo-
nhangaba, SP); Castelar Pi-
mentel (Itararé, São Paulo);
Ivo Zanella, (Parlquera Açu,
SP); Manoel Alves Figuehe-
ro (Itaquaqun«~:etuba. SP): An-
tônio Alves de Souza Jr. (PI-
rajuha, MG);; Airton Hat-
mundo (Campo Belo, MG);
Nelson Francisco Borgado
¦Baixo Guandu, ES).

VEREADORES: Major Pe-
dro Alvares (Porto Alegre);
Fernando Ortiz Schnelder
jdPôrto Aü-gre); Melqulades
A. Vieira (Porto Alegre); D.
Araujo <P» Alegre); Darci
Zolln (Esteio. RGS): José Ma»
tias (Itarlrl, Sâo Paulo); Ab-
«ton Prado Lima (AdamanU»
na, SP); José Martins Cruz
(Cubatlio, SP); João Batista
Botelho (Araçatuba, SP); Ca-
semiro Ribeiro Ramos (.Ia»
oupitanga S. P.); Argemiro
Gonzaga (Lucélla, SP); Eme-
renclano Prestes de Barros
(Sorocaba, SP); Braullo Cos-i
ta (Adamantina, SP); Luiz!
Carlos dos Santos (Campos
do Jordão, SP); Joílo Louza»
da, SSo Paulo); S. Pereira
(Catanauva, SP); Juvenal
de Campos (Sorocaba, SP);
Laerte Siqueira da SIlva (Ra-
gual, ER); David Dias Lacer-
da (Almenara, MG); Mário
Gurgel, (Vitória, ES); José
Vras*a (Sat. Antônio de Jesus,
Ba); Antônio Bezerra Baltar
(Recife); Joaquim T. Cavai-
cantl (Caxias, ER); Miguel
Batista (Recife); Diogenes
Moraes Martins (João Pes»
soa); Mário Barbosa (J. Pes»
soa); Moreira Dantas e OH-
vetros Oliveira, (Campina
Grande, Pb).

PINTORES: DJanlra. Inl-
ma de Paula, José Morais,
Paulo Werneck, Silvia Chal-
reo. Benlamlm Silva.

O presente Manifesto con-
tinua a receber assinaturas,
que serSo oportunamente dl»
vulgadas.

Poliomelite Alaea
o Nordeste

Noticias proccdcnocs dc di-
ven-og Estados do Norde-tn
nos dUo conta que hi um sur-
to de pollomlolltc naqueles
Est., prlnclnnlmentc cm Mora-
nhao e no Coará. As autoriía-
des sanitárias estáo empenha»
das no combate a esta doença,
n&o desconhecendo até este mo-
mento. nenhum progresso nos
medidas profilátlcns tomadas
por aquelas autoridades.

Até agora náo está devida-
mente esclarecida qual a ver-
dadolra causa deste surto epi-
démlco, tudo Indicando que o
mesmo se deva á péslma quall-
dade de água servida á nopnla-
ç&o das capitais daqueles Es-
tados, pois a mesma é retira-
da de poços som pofror qual-
quer tratamento especial.

Ameaça Desabcú o Prédio
216 da Rua Lourenço

Alheia a Prefeitura, quando uma nova tragédia ameaça repetir —
Enormes rachaduras qne aumentam de dia para dia — Apelam os

moradores ao prefeito Negrão de Lima
¦ ficado do perigo que corre mus
I Inquilinos. Tamliím tio, perma»

do Chefe do
Serviço dt Policiamento da
Estrada dt Ftrio LtopoVIl»
na, acompanhada de um
guarda e aua genltora com»
pareceu ao U* Distrito Poli»
dal, a menina que fôra rnp»
todo há doía dias passados,
por elementos que dizia ser
gerente de uma fábrica do
calcados pronwtendo-lhes um
onpntgo.

A HISTÓRIA

Lldla Maria da Conceição,
residente na vizinha donde
de Caxias à Rua Indega, 102.
tem uma filha de U anos,
Esta desejando ajudar sua
mae, resolveu arranjar um
emprego, para lato pediu a
ajuda de aua vizinha D. U»
dia. Juntas, aa trís percorre»
ram todo o comércio de ca-
t\et, nadn conseguindo, foi
quando encontraram um in»
dlvtduo. de cor preta tra-
jondo um temo azul claro,

que propos-Iht arranjar em»
prego.

O desconheddo, ae dizia
gerente de uma fábrica de
calçado», de nome «Aipim»,
bem próximo ft Estaçáo da
Leopoldlna, trataram de en-
contrar-se no dia Imediato. A
este encontro, foram D. U»

O perigo Iminente de uma no»
va catástrofo, m repetição do sl>
nlstrn da ltnu do llo.Ai.... amea»
ca so repetir agora na Uua Lou»
rcn.o Ribeiro, no prtidlo de dois
andares, número 110-A. Apesar
dos rcclnmos feitos pelos prô-
prlos moradores do pi-MIo t Pro»
frlt-ra para que seja tomada
uma mcilliln pnra quo se evtt*
uma nova trag-dla, eeta parece
irredutível em sua medida do t»6
tomar o rissunto em nulos depola
dn (nto consumado.

«ACHADUBA8
. I neco som tomar nenhuma provi»

EBie prMIo, IX bastante entl» , dCncla, como quo o aüsufto nilo
go, apresenta enorme, rnclintlti'
roa que aumentam na medida
em que oe dias decorrem. Seus
habitantes estão Inquietos, pol.t
poderão vor-so do uma hora para
outra sob escombros, O pro-
prletArlo, que secundo a repor-
tagem do IMPRENSA POPU»
LAR conseguiu apurar, clin-
niu-ne José Silva, J4 estA nott»

(Osso de sua alçada.

AP£LO

Otimismo...
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um balanço dos seu,- pontos
de acordo — e das divergfin-
clas — registrados duranto
nove semanas de ncjrocla-
Cies nesta capital.

O delegado eovlótico, sr.
Valentim Zorln que presidia
a sessão, criticou de novo o
plano inglês de registro pré-
vio das explorações nuclca-
res Junto ás Naç8e3 Unidas.

Todos os delegado,, expri-
miram a esperança de qut»
será possível, no reinicio dos
trabalhos, chcgar-se a um
acordo parcial sôbre o de-
«armamento.

Com essa nota de otlmirt»
mo, foi que o Subcomité
suspendeu sau3 trabalhos
até 27 do corrente môs.

AINDA NAO LOCALIZADO
O UXORICIDA DE IRAJÁ

Continuam as diligências paja prender o ma-
rido que estrangulou a esposa de apenas 14
anos de idade — Ünica pista conseguida pela

polícia: teria ido para o Estado do Rio
Durante todo o dia de on- rém, a localidade onde o as-

tem as autoridades do 24' sasslno se encontra escondi-
Distrito Policial efetuaram
dillgiínclas para localizar
Adáo Ventura Martins, o
frio uxoriclda de Irajá que,

do. Com esta pista, prosso-
guiráo no dia de hoje ns dlll-

gênclas, multo embora não
tenha sido desprezada a hi

Oa moradores do prídlo em
quo nova catástrofe ameaça re-
pcttr-Hc, estão Indignados oom o
desleixo da Prefeitura, moimo
depois «lo tantas vidas serem
ceifadas por eua negligencia.
Puxem um ap.lo ao prefeito
Negrito de Lima no sentido de
quo tome tle o assunto em suai
mitos, ordenando que sejam to»
madas as medidas que ee fazem
necessárias.

dln e filho, lu oncontranuu
sun espora p Mo sujeito, An
chegar próximo u uniu tabu
ca o tal elemento pesou pe
lo braço a Irene (este tono
nu da meninn de .'2 anos). 1
mandou que d. Lídia esper.»
se na rua, no entanto o nm
landro desapareceu com ,
menina, deixando mae de.
consolado, nfto tendo outn.
soluçfto dou parto a dele»
da, do 12* D. P.

APARECEU A MENINA

Na tarde de ontem, fora
encontrada na RWe da este
çfto de SAo Jofto de Menti
perambulando. Levada a de
lenacla local, foi reconhecido
como sendo a menina rapto
da. remetida para o Posto dt*,.
Policiamento tt. Estrada de
Ferro I-copoldlna. desta para
a Delegacia do 12> Distrito
Policial, lur.tamentc com aua
proctenltora.

Hoje, as primeiras horas
dn dia serA submetida a Exa-
me de Corpo Delito, a ra**'
tada nor ordem e pedido da
D. Lldla» As autorldarles es-
tflo no encalço do raptor ea
n?rando dentro de nlTiimni
hs. canturá-Io tendo para i»30
lá uma pista, na qual estáo
seguindo.

Condena as Explosões...
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dos manifestantes, nfto se-
ria recebida delegação algu-
ma.

ANTECIPADA
A EXPSRItHCIA

Tóquio, 16 (PP.) O obstrva-
tário de Tóquio «listrou An»
tem, d.sde S horas e 33 minutos,
uma varlaofto de 0,2 milibars
na pressão atmosférica, prova-
velmente como resultado das
experiências tsrrao-nuclesres da
Ilha Chrlstmas. Enquanto por
ocasião das experiências de BL
Uni aa wlaoAee eômente a*

manifestaram durante uma ho-
ra, d.sta vez se prolongaram
por mata de três horas. Div...
sos lideres politicos japoneses
protestaram contra o fato de
ter a Ora Bretanha mantido a
sua decisão de fazer semdhan-
tes experiências. O vapor da 14-
ga Japonesa que deveria ser en»
vlado ao local das experiências
na data prevista, Isto é, no dia
30 do corrente, nfto conseguiu
chegar a tempo ft ilha Chris»
tmas por terem sido antecipa
das de vários dias as esperiên-
cias nucleares britânicas.

na terça-feira passada, estran-1 pótese de que Adão ninda se
guiou sua própria esposa, com
apenas 14 anos de Idade. Jur-
deci Fernandes Martins, cs-

se é o nome da vitima, foi
encontrada pelo pai do rapaz
no Interior de sua residência
já sem vdla.

PISTA
A única pista ató agora

conseguida pelas autoridades
policiais é de que Adão te-
ria ido para o Estado do Rio.
Não conseguiram saber, po

Depois de Efetuadas as...

Iniciada a Gònferência...
(CONCT.TIRSO DA 1» PAO.)

TUDO SECRETO
«Todas as sessões da Con»

feréncia serSo secretas e
as Informações transmiti»
das pelo secretariado da
Imprensa, que publicará co»
municados conjuntos apro-
vados por unanimidade», diz
a FP.
«NADA TENHO COM ISSO»

Falando ft reportagem no
GaleSo, por ocasião da passa-
gem do almirante Shepherd,
presidente da Delegação Ame»
ricana ao conclave. o general
Saldanha Mazza chefe do Es»
tado Maior das Forças Arma«
das declarou seca e lacônica»
mente:

— «Nada tenho eom Isso».

DEVEMOS ESTAR ALERTA

São claros os verdadeiros
objetivos dessa Conferência
que se inicia com tão escasso
noticiário. Não é demais re-
netlr: que o que se pretende é
t.amfaptm a acMUHula da

paz dos povos latlno-ametica-
nos em uma política de guer-
ra, de armamentlsmo, de ..sl-
cose guerreira para assim me-
lhor serem atendidos o8 si
nlstros desígnios dos faze-
dores de guerra que vivem
criando bases e mais bases em
todas as partes do chamado
«mundo livre». Atrás dessa
política se n&o reagirem em
tempo as populações da Amé-
rica Latina virfto, eonceseóes
e mais concessões, o no terre-
no do petróleo, dos minerais
atômicos, etc., tudo sob o
pretexto do defesa deste hemls
ferio.
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Compras da COFAP e leva-
das posteriormente ao Con-
selho apenas para homolo-
gação.

A propósito ainda do as-
sunto, o conselheiro Flávio
de Brito Informou haver re-
cebldo telegrama de protes-
tos do Rio Grande do Sul
contra a importação de ba-
nha da América do Norte.

PREÇOS DOS
MEDICAMENTOS

Foi discutida, ontem, na
COFAP, a questão de preços
dos medicamentos, que tem
fugido ao controle daquele
órgão. O sr. Flávio de Brl-
to observou que os preços
dos remédios sobem assus-
tadoramente e as farmá-
cias acusam os laboratórios
como responsáveis pelas ma-
joraçôes sucessivas. O co-
roftel Frederico Mindelo,
presidente da COFAP, resol-
veu designar uma subcomis-
são de conselheiros para
fazer um estudo sôbre o
estudo. Seria realizado um
inquérito para apurar a
origem das majorações no
comércio varejista e nos la-
boratôrlos. A slbcomissâo fl-
cou integrada pelos sei;uin-
tes conselheiros: Flávio de
Brito, Nilo Sevalho e Moa-
clr Plauhiense de Carvalho,
representantes, respectiva-
mente, das Cooperativas, do
Comércio e do Banco do
Brasil.
FALTA CREDITO PARA

A PRODUÇÃO
Até hoje o Banco do Bra-

sil não entregou ao Banco
de Crédito Cooperativo, co-
mo prometeu o chefe do go-
vêrno, a importância de qui»
nhentos milhões de cruzei-
ros para financiamento &
pequena lavoura e granjas
de produção. Reclamou con-
tra a demora o conselhei»
ro Flávio de Brito, represen-

tante das Cooperativas no
Conselho da COFAP. Ó co-
ronol Frederico Mindelo pro-
meteu entender-se com o
chefe d0 governo, sollcitan-
do providências para que se-
ja liberada a referjda verba.

encont**»» nosta capital.
ERAM FELIZES

O pai de Adão, ,sr. José
Galdino dos Santos, em de-
clarações prestadas à ImDrcn-
sa afirmou que não atinava
com a causa que teria levado
seu filho a cometer o crimi-
noso gesto. O casal contava
apenas quatro meses de. ca-
ssdòs e nenhuma desavença,
nenhuma discussão, houve
entre ambos segundo mora-
dores do conjunto residencial
do IAPM, onde Adão e Jur-
deci residiam.

CIÚME
Até agora, o mais certo.

é de que AdSo teria sido le»
vado pelo ciúme excessivo a
cometer 0 crime. Gostando,
como çostava de sua esnô-a,
seu ciúme era demasiado.
Talvez, seja esta, a causa do
homicídio.
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Graves Choques na Colômbia
CUCUTA*. Colômbia, 16 Os estudantes encabeçaram

(FP) — Durante uma mani- ( a manifestação, secundados
festação popular, produziram- | por civis. Levavam, de cabe-

Marceneiros Preparam-se Para as Eleições Sindicais
Na foto acima, um aspecto do plenário da reuniSo que ontem se realirou na sede do Sindl-

cato dos Marceneiros, a fim de serem dadas ao conhecimento dos associados as novas normas que
regerão as eleições para a diretoria sindical. Na mesma ocaslilo foi eleita uma comiss.o de consulta
às f«.bricas, para coordenação de uma possivel chapa de unlâo. No próximo dia 28 haverá nova
reunino, quando serão apresentados os resultados da referida consulta, 'bem como um projeto de
programa da futura chapa.

se conflitos com armas de ío-
go, no decorrer dos quaig ÍO'
ram mortas três pessoas, e,
entre essas, um soldado, se-
gundo versão de fontes ílde
dignas»

QUEM NAO DEVE
NÂO TEME

v E AMAUI.Y não teme compo
tldorcs porque vende realmente
mais barato: Camlia Esponja lisa
o listrada olímpica a CrS 120.00.
Camisa branca Nova Amârlcu CrS
350,00. Camisa Pele de Ovo Cr$
180,00. Camisa de Trleollne listra-
tia CrS 100,00. Camisa ANNA EN-
COL 180,00, Rua da Al.&ndeca,
318 — l* andar. Rua Vinte do
Abril, 7. Rus Josí Maurício 288-
A, na Fenha e Av. Nilo Pecanha,
278, Caxias, Estado do Rio.

ça para baixo, o retrato do ex-
ministro do governo Lúcio Pa-
bón, que queimaram no Par-
que Santander-

.Gritavam os estudantes pe»
dindo a demissão, de Ciro Pa-
bón Nunez, irmão do ex-mi-
nistro e atual «secretario de
Educação do Departamento do
Norte-Santander.

Lúcio Pabón Nunez, braço
direito do general Bojas Pinil-
la durante o seu governo, en-
contra-se atualmente em Mia-
mi> nos Estados Unidos.

Passado o susto,...

Pedro Ramos, o motorista do
lotação que abalrou o carro

particular

Abalroado o Carro Pelo Lotação
Ferido o proprietário da Companhia Cinema-
tográf ica A. Botelho Filmes--Aberto inquérito ¦ «-•

no 8" Distrito Policial '
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sr. Oscar Carneiro, contra êle
Investiu, apoiando ae proposta»
de paclficacflo do provocador.

O sr. Último de Carvalho
deputado de voz poderosa e con-
cepqões políticas modestas, apre-
sentou Lacerda, em aparte, eo-
mo "homem que tem prestado

i Brandes benefícios e grande ma-
I letlclos ao pats", que no entanto
| "deve voltar ao bom caminho"-.

O PETRÓLEO
Embora recordando seu pas-

sado entregulata, Lacerda decla
rou-se regenerado em matéria
de petróleo e afirmou, modesta-
mente, estar disposto a salvar a
Petrobrás,

— NSo ha o- que salvw! —
gritou o peteblsta Nelson Omeg-
na, enquanto o sr. Selxas Dflrla
afirmava que o monopólio estatal
do petróleo Jfi. estft. ferido, através
da concessão ao grupo Moreira

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Foi aberto inauérlto no 8» prop.i.dnde de Alberto Botelho,
Distrito Policial para apurar as de 71 anos. casacTo. residente na

causas do abalroam.nto verifl-
cado em frente ao numi-ro 20

Ida 
rua da Carioca com ocarro

chapa particular 5-94-05, d.

Vendaval da Calças
A prece* qne nlo admitem eee*.

peUdonw, porque «flo prato* da
AMATJRT. Calca de Unho Nacio-
nal Cr| 810,00. Calca de Tropical
Pura LA, Cri 450,00. Calca de Tro»
picai Mela UL Cr$ .SO.OO. Calca
de Cambraia Cr$ 210,00. Cale» de
Sarja Cri 280,00. Calca de Nltord
Cr$ S00.0R. Rua da Alfândega, SI8— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7, Rua José Maurício, 286-A na
Penha e Av. Nilo Pecanha. »V

ESTAÇÃO AUTOMÁTICA
NO POLO NORTE

MOSCOU, 16 (FP) — Técni-
cos soviéticos, transportados
em dois avii.es desceram no
Polo Norte, a fim de instalar
uma estação automática rádio-
meteorológica, que difundirá

diariamente para o Contlnen-
te um boletim meteorológico.
A Instalação durou seis horas,
tendo em seguida regressado
os dois aviões.
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

rua Jorge BuoTge.no 37, proprie.
târlo da Companhia Cinemato-
gráfica A. Botelho Pilmi.s.

O ABALROAMENTO
O carro do sr. Albsrto Bote.

lho fel abalroado pelo lotaçSo
da linha "E. Ferro-Leblon", dl-
rígido pelo motorista Pedro Ra-
mos da Silva. Em consequên-
cia, o passageiro do carro par.
ticular sofreu fratura des os.
sos do nariz e várias escoria-
çõ:s. Foi socorrido no Pronto
SoJ.rro, sendo depcls removi-
do pára o Hospital da Ordem
Terceira do Carmo.
. O motorista do lotação foi
pilhado em flagrante, sendo le-
vado para o 8° Distrito Policial
onde prestou esclarecimento.

Começou a Tremedeira
NAo trema de frio. Compre aga-

íalhos pelos menores preço» em
Amaury: Bluaòe. de 18, 3 cftrei
com Peito de Veludo Cr» 280,00.
Pnlover a Cr$ 800,00, Crf 600,00 a
CrS 700,00, numa enorme a espe-
tacular variedade. — Rna da AI»
fftndega, 318 — 1' andar. Rua Vln-
te de Abril, 1. Rua José Maurício,
286-A na Penha e Av. Nilo Peja» r ___,,_.
nha, 276. em Caxias, Est. do Blo. tro peTlgO.

Lacerda continuou, aludindo &
mudança de atitude da Cftmara
através da sua "verdadeira
maioria".

E o sr. Nelson Omegna, ern-
novo aparte:

— A Câmara nao mudou.
Vossa Excelência é que afirma
estar mudado, trocando por apê-
los de aproxImaçSo os epítetos
e Injúrias que costumava profe-
rir. Inclusive contra o próprio
Parlamento.

BOM MOÇO
Continuando no desempenho

de um papel absolutamente no-
vo em sua carreira cênica, o 11-
der da UDN garantiu o apôlo
de sua bancada para "as pro.
posições construtivas do govêr-
no". E disse que ao fazê-lo tal-
vez estivesse Interpretando o
pensamento de seus "valorosos
aliados" do partido do sr. PiUa.

CAPITULAÇÃO
O sr. Coelho de Souza a essa

altura o interrompeu. Depois de
observar que nâo falava em
nome do PL e sim Individual-
mente, manifestou a crença de
que. afastado o perigo de que
escarrara, a oposição estava ea-
pitulando, para nfio cair neu»

HINO AO JAPÃO
O sr. Yuklshlgue Tamura.

aparteando mostrou-se encanta»
do com o discurso de Lacerda
e este. retrucou com um dispa.
rnte. Teem um hino aos japo.
neses. "tão caluniados" e afir»
mou que os naturais ou des-
cendentes dessa nacionalidade
se distingue por seu extraor-

dinário poder de assimilação.
Tnmura manteve seu sorriso,

embora sempre faça questão de
se npresentnr como brasileiro e
católico de quatrocentos anos.

Depois de algumas confusões
em torno do petróleo da Bolívia,
c.ue parece disposto n conquis-
tar, Lacerda concluiu, estréian.
do mal, no g.ncro sisudo, que
ofio lhe fica bem.

Em todo cnso, lançou a ponte
para o Cattte, com o bafejo de
elementos, como êle próprio, no-
tortamente ligados aos ameri-
canos.
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DR. A. CAMPOS
(Clrurgifio-Den tlsta)

Dentaduras anatômicas, extraçfea diflcela e operacSes «to
bftca. RRTDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-6285 J

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo e Administração

Rua Álvaro Alvlm, 21
22- ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOLIS: Rua Álea-
car Lima, 12 — 1* and. —

sala 2
CAMPOS: Rua João Pes-

soa, 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes, 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência  22-4226
Secretaria  42-2961
RedaçSo  22-8518

VENDA AVULSA
Cr$

Número do dia .. ..1.50
Aos domingos .. .. 2.00
Números atrasados .. 300

ASSINATURAS
Assinatura Anual .. 300.00
Assinatura Se.iiMfal 180.00
Assinatura Trimestral 105.00

EXTERIOR
6 meses  200.00
3 meses  100.00

Via aérea, acrescida das
despesas de porte.

f
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IIECIOU ao limite máxima de tua caimet-
dade (iii*rsioNl«tfl a manobra do govêr*

no empreendida neste» dal» il/flmo* mem e
iltisllnudii ii impedir que o Congresso tome
em tua» mão», discuta o resoliHi sobre o ela-
moroso ajuste firmado eom o embaixador
ttrlggs, enfret/onilo n Ilha Ff mando de Nora-
nha e outra» ponta» do nordeste brasileiro,
para a Instalação do base» de teleguiado» dos
Estado* Unidas.

QUESTÃO DE HONRA 0 FUNCIONAMENTO
DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE MQUrRITO

pelo punha do »r, Macedo Soares o intaman-
te ajuste do» teleguiado», «do estatui fatenda

LANQOU-BS 
o líder do governo na Gama a consumtição de outra coisa senão um ato

ra, »r, Vieira de Melo, numa empreita- definitivo e liquidado, conforme alardeou a
da ouiada de truncar o regime normal de Imprensa do» truste» em Nova Iorque, Mas,
funcionamento daquela casa do Congresso, ao mesmo tempo, o desfecho da» luta» par* ...  ..
tudo, eom vlitax a fator o» parlamentares es- lamentam» que o govôrno empreendeu êstes inquérito para exame da política exterior do de fasor funcionar a Oòmlssãa Parlamentar
qurctnvm a» tambrla» o Impatrlôtlaa» oporá- dias, como riivorslanlsmo pira Impedir o exa- govôrno, venha a confirmar sua dii

ta» rtiusutiiniltiH, de tal modo que, quando o
Congresso viesse a abrir oi olho», ai bases
já estariam instalaria», oi eontlHpentei de
ocupação tanque já »ôlldamenle agarrado» ao
terreno de nossa Pátria e então viria de »uu
parte certamente a sugestão clniea de e»pe<
rar vencer o prata do ajuste. Ma ê o que
nflo pode nem deve neonteoer.

POR 
l»to mesmo, para que o numeroso o

amplo contingente de parlamentarei, que é*\ Congresso tem meloi mali tio que sufi
fá deu uma hlstárloa manifestação de sen ** «lentes e conta com o apoio mal* decidido
patriotismo, entre maltas outras, ao nromo- da nação pnrn que empreenda jil, nem mal»
ver ulravi* da um memorável requerimento delonga» e sem admitir outra» combates di*
do 188 assinaturas a criação du Comlniio de versionlslas, a jornada fmlrlôtka e histórica

çfíe* que vêm »endo realizada» no Itamarati, me do ajuste de Fernando da Noronha a qw>
no dmhffo de toda a política exterior do pais velo a ,iôr artificialmente no centro da po-
e que passaram a ser o ponto básico do In- Htlca nacional uma figura despreshwl de
quôrlto exigido refflmcnfatmenfo por 188 energúmeno como ó a do sr. Oarlos Lacerda,
deputados que, para isto, constituíram uma revelou quo uma expressiva e creseenta fiar-
Comissão Parlamentar. Tão Imjwrtante d ês- cela de jiarlamentares fiatriotas quo atua no
te assunto para o nono pali o tão grave Congresso em dofesa dos Interesses nacio-
a feição do ato entreguista praticado pelo nals e em luta contra a penetração Imparia-
governo do ir. Kubitschek, que não titubeou lista e o entreguismo, exerce Influência cada
o teu líder em jogar cartadas dai mais 011- vez mal» poderosa e decisiva e dlsfiôe do
tadas, em que apostou numa parada do sim- meios para forçar soluções e medidas que
piei diverilonlimo um preitlglo do quo já atendam aoi Interesses de uma política vol-
tão carente, para sofrer contundento derrota tada para o progresso, o bem-estar e as ti-
como a que agora veio a enfrentar. bordados do nosso povo. Essa expressiva cor-

rente patriótica o nacionalista, assim, se en-

ESTÃ-SE 
vendo que o governo do sr. Kubits* contra enfeixando considerável força cm suas

chek está disposto a fazer o máximo, mãos, porque o povo brasileiro, cm sua maio-
fim da mostrar aoi Imperialiitai norte-ame- rio «moradora tom sabido teuar a 4sscs re-
ricanos que o seu empenho cm entregar Fer* presentantes o calor de sua ação, de sou pro*
nandode Noronha passa por cima da von* testo, do seu apoio, de suas relvlndicaçõci,
tada de todo o povo brasileiro o da maioria partindo de pontoi oi mais variada e dis-
dot eongreislitai do palt o qne ao assinar tantes do território nacional.

mmm

disposição de Inquérito que obrigue o governo o o Ita
de selar pelo patrimônio e a Integridade ria maratl a vir ao Palácio Tlradeiite» exibir os
soberania nacional, toma-se indfs;iensiluct qua som atot em todos os detalhes ató agora «o
dâ agora um basta definitivo no dlversionis
mo originário do Catota o implantado na CM-
mara pelas artimanhas da sou llrier e obri*
gue o funcionamento Imariiato daquela nus-
plolosa Comissão Parlamentar de Inquérito.

ENQUANTO 
o Congresso »e pardo e

desgasta em manobrai tipicamente en-
comendadas, o nordeste vai sendo cada vca
niais invadido por novos contingente» de sol-
dados dos Estado» Unidos que afrontam o
povo e vilipendiam a propriedade do brasi-
leiro», nela» penetrando como »e estivessem
na casa de ninguém ou em sou próprio faudo,
como agora foi denunciado no Rto Orando
do Norte.

O 
ar. Macedo Soares ndo cuida hoje sondo

de apressar ainda mal» a criação de fa-

negados a quem tem o direito e o dever tle
conhecô-los a opinar sobre ôles, Não se deve
perder de vista quo para atingir objetivos cri-
mtnosos contra o pai», o» entreguista» do go-
vôrno o seus acessorci e o» agente» imporia*
listas quo operam junto a êle, buscam o» ca-
mlnhos mais intrincado» o imperceptíveis, co-
mo é exemplo agora, no caso da ofensiva da
Standard Oil contra a Petrobrâs, em que fo-
ram penetrar polo manhoso expediente de
furar a lei do monopdlio na questão da quota
do refino de Capitava e sobro a qual procu*
ram agora fazer baixar uma pesada cortina
de silêncio. A Comissão Parla-
montar de Inquérito poderá im*
pedir quo so pratiquem esses
atentados o poderá buscar o
molo adequado da anulação dês*
ses miseráveis golpes entreguls-

ta» do govôrno.
mmtmwm*m*mmmmmmmm

Sobe a um Bilhão: de Cruzeiros
a Divida dos Cacauicultorcs

Senado

O in. J. Vllasboim o Killn-
to Muller, respoellvnmonto
lideres dn opoNlçAn o do go.vêrno, om torno dn vomçflo
nobre « licença pnrn proces-nnr Lucenln, rnsgnrnm rMm
O teceram hinos A • piirltlni
eflo natilonnl», Isto 6, A iiIiihI
tentativa de conchavo dns
Bolores mnis rcnclonArlo» do
PSD e tia UDN. O sr. Fl-
llnlo Muller. iiinila pnlini-
Ihnndo o terreno dn supôs.
I» pnclflenção, lou resposta
do sr. Juscelino Kubitschek

« sjiíLu Ua governador do
Ul» Orando tio Sul no me»
mo sentliiu.

O CACAU

sonre a sltuaçüo do eacnu
fiilmi o ir. Uma Tolsulra,
Afirmou que 6 do grando vul-
fo n erlno em quo so ilclia-
lerii o:; encnulcultoros, Seus
débitos li!iiii'.ii'ln;i miblrnm A
ordem do um bilhão do cru.
sol ros.

Manifestou o sr. Tolxolrr
satlifnçito cm faço do provi
dciiciii financeira do govir-
no, pnra contornar n «llim.
çllo, cujas orlgenR sBo eco.
nêinlcas.

Protesto Contra a Concessão
à Refinaria de Capuava

t' ETERNA £ INQUEBMNTRVEL A AMIZADE
FRATERNAL ENTRE A U.R.S.S. E A CHINA
PEQUIM, maio — (Corres-

pondêncla especial) — O Prl-
meiro Ministro da Reprtbll-
ca Popular da China, Chu
En Lai, fazendo declarações
aos Jornais soviéticos, nfir-
mava: «Nestes dias o mun-
do Inteiro viu que a frnicr.
nal amizade entre a União
Soviética e a China 6 tema
e Inquebrantável. Esta aml-
cadê é uma força de coesão
de todo o campo do sócia-

lismo; é uma sólida garan-
tla de paz para o mundo in-
teiro».

FORTALECIMENTO
CRESCENTE DAS

RELAÇÕES

Segundo Chu En Lal, «de-
pois da declaraçüo do govêr-
no soviético de 30 de outu-
bro, após uma série de nego-
claçfcs bilaterais e multila-

Declarou Chu En Ui ms jornais soviéticos, acrescentando: "Esta aml-
zado é uma torça de coesão de todo o campo do socialismo, é uma
sólida garantia de paz para o mundo inteiro - A "doutrina Eisenhower"

e a pressão ianque sdbre os outros paises
terals dos dirigentes dos pai-
ses irmãos, consolldaram-se
mais as relações dentro do
campo socialista. A 'comu.
nhão de objetivo e de idéia
nos une. Temos uma mesma

«China Sem Muralhas», na Opinião
Do Embaixador Osvaldo Aranha

Em longa carta dUlgida i
escritora e jornnlista Jurema
Ysry Finamour, a propoiiio
de seu livro "China Sem Mu-
ralhas", já em 2e edição, o
embaixador Osvaldo Aranha,
ex-presidente da ONU, disse,
«itrt outras coisas, o seguin-
te:"... O seu livro é apresenta-
de como uma reportagem. Nflo
concordo com essa apresenta.
Cão. A reportagem é a infor.
mnçâo do momento, um Ins—
tantaneo escrito, a revdaçB.y
de um fato, o detalhe de.um"acontecimento, feita com pres-
sa, ligeireza e rapidez, para
atender as exigências do píi-
blico e do jornal, semore an-
elosos de relatos oportunos e
sensacionais. Ê o prato do dia
para a fome de todos os dinf
de novidades e noticias, O
seu é um livro mais do coração
do que dos olhos, mais do sen-
timento do que do conheci--
mento mais das emoçOes dn
que das idéias.

Uma carta do ex-presidente da ONU à autora
da obra

A reportei* cedeu à escritora
i> esta, a despeito da vocação
Ideológica deu lugar ao pre.
domínio dn mulher no que ela
tem de sensibilidade de inte.
ligõn.ja de amor. O seu livro
não é uma reportagem e nem
deixa entrever o espirito, a
técnica e a pressa do repórter.
Nele há sentimento, observa-
Cíio. fé, encanto e a beleza das
coisas sentidas, das vividas
parh sempre, dessas que se ln-
p^niiirfim ii nós m°smos, na
alma e no corpo das nossas
emoções e experiências. É um
livro sincero e simples. É sua-
ve. a agradável. E' bom
ler mesmo quando pro-
cura ser polêmico ou po-
litico. E' feminino, mes-
mo querendo ser, por vezes,
nspero e dialético. É brasilei-
ro, profundamente brasileiro.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Ainda êste mês, voltaremos a apresentar a apreciada

seção "Previdência Social", destinada â não só tecer co-
mentários sobre questões relativas à previdência social
como, principalmente, a esclarecer todas as dúvidas que
nossos leitores tenham a respeito de seus numerosos
problemas. Assim sendo, nossos leitores estão desde já
convidados a mandar suas consultas, as quais terão a
acolhida simpática de sempre.

Isto é, conciliador e sentimen-
tal até nas paginas em que
procura comparar, debater *
combater os nossos sentimen-
tos políticos e religiosos.

E possível que algumas pá-
ginas provoquem a condena-
çD" dos intolerantes. Mas es.
ta è uma auto condenação
Não sabe Julgar quem não su
pode julgar. Seu livro tem pa-
ginas até Ingênuas mas inte-
ligentea o.ue refletem a fell-
cidade alheia como se fosse
a própria bem.aventurança ou

a eterna. E' o tom feminino,
o traidor das mulheres mesmo
quando invadem nos nossos
dias ns refilões até então re-
servadns aos homens. Dificil.
mente porém, uma brasileira
tocada pelas intransigências
ideológicas de nóssn épooa,
poderia escrever um livro
mnis humano, mais nosso, -so-
bre a porfia, a vida, n revolu.
ção de nossos antipodas q,ue,
Geográfica e historicamente,
são os chineses."

concepção marxistaJeninista
do mundo, mas, nas condições
concretas, cada pais tem
suas peculiaridades. Nossa
coesão baseia-se pois no
principio da identidade no
principal e da diferença no
particular, A visita de Kio-
ment Vorochilov à Repúbll-
ca Popular da China favo-
rece à causa da edificação
socialista e comunista em
ambos os países, robustecen-
do a paz no mundo inteiro.
Pela sagrada causa da defe-
sa da paz e do progresso da
humanidade, pronuncíamo-•nos em prol da unidade do
campo socialista encabeçado
pela União Soviética>.

ACENTUA-SE O
ALIVIO DA TENSÃO

INTERNACIONAL

Prosseguindo, Chu En Lai,
assinalou: «A situação Inter.
nacional caracteriza-se, hoje
por uma certa tendência pa-
ra o alívio da tensão. Deve-
mos apoiar o crescente an-
seio de paz, que possuem os
povos. Não devemos debili-
tar nossa vigilância ante as
manobras imperialistas».

JORDÂNIA
E DOUTRINA
EISENHOWER

Comentando a politica dos
Estados Unidos no Oriente
Próximo e no Oriente Médio
afirmou Chu En Lai: «Os
imperialistas norte-america-
nos se esforçam para escra-
vlzar aos povos naquela ex-
tensa área, e implantar ali
um regime imperinalista. Os
acontecimentos da Jordânia
constituem um exemplo con-

creto do que signiícia a «dou.
trina Eisenhower» na f.rátl-
ca. Em essência a «doutrina
Eisenhower» n&o é outra col-
sa, que o regime colonalis-
ta, implantado antes pela
Inglaterra e pela França,
agora ainda mais mascara-
do. Mas não se pôde fazer
marchar para trás a roda da
história. As manobras dos
Estados Unidos hão de pro
vocar um protesto ainda
maior dos povos do Orien-
te Próxmlo e do Orienta Mé-
dio, contra a «doutrina Eise-
nhower». A luta dos puvos
contra o colonialismo entrou
em uma nova eetapa, dlficul-
em uma nova etapa, e seria
Ingênuo crer que esta luta
não há de encontrar, em
seu caminho dificuldades o
reveses- Cada nova derrota
porém, servirá de ensina-
mento aos povos, apressan-
do o seu despertar».

OS ESTADOS UNIDO?
PRESSIONAM

tados Unidos pressionam os
paises da Europa, para que
lhes facilitem a Instalação
de bases militares, para que
lhes comprem armamentos
norte-americanos. Os cir-
culos governantes norte-ame.
ricanos se esforçam para in-
tensificar o seu controle ml-
Iltar, nOstes países, e tudo
isto lança nos ombr&s dos
seus povos, uma carga ain-
da mais pesada.

CONVERTER OS ESTADOS
INDEPENDENTES EM

SEMI-OCUPADOS

Afirmou Chu En Lai que«os Estados Unidos querem,
não só arrebatar as colônias
aos demais paises, mas tam-
bém, procuram converter es»
tados Independentes em pai.
ses semi-ocupados. Procuram
escobrir tudo isto com slo-
gans anti-soviéticos e antiw
munistas. Os povos de vá-
rios paises europeus já per-
deram parte de suas liber-
dades, sofrem a pesada car-
ga dos gastos de guerra, e,
em caso da mesma ocorrer,
seriam os primeiros a expe-
rimentar as suas terríveis
conseqüências. Fortalecendo-
se a unidade do campo so-¦lalistn seria difícil para os

Câmara Federal
O sr. uii/. rourinuu .une-

sentou projeto do lcl deter-
minando quo 10 por cento da
receita proveniente dos lcl.
16es de cambiais sejam pa.
gos aos Estados e outros
10 por cento aos Municípios.
Argumentou que o sistema
de leilões, que o ministro Os-
waldo Aranha lançou cm
1953, constitui verdadeiro or*
çamento paralelo, n&o sendo
justo que recursos t&o am-
pios permaneçam apenas cm
m&os do govBrno federal

PROTESTO

Protestou o sr. Sérgio Ma-
galh&es contra a concessão
do Conselho Nacional do Pc*

trólco à Refinaria do Capim,
va. Dlsse quo vivemos numa
sltuaçflo do Incerteza, quan.to ft polltlej, do petróleo do
governo.

Buscando um melo :1o se
esclarecer a respeito dessa
política, dirigiu por Internié'-
dlo da Mesa requerimento
do IníormnçOPs n respeito da
sltuaçflo da Petrobrâs.

ACUSAÇÃO

O sr. Jonas Bahlense, fa.
lando, no Inicio dos traba-
Ihos, n respeito dn votação
em torno do caso Lacerda
acusou o ministro da justl-ça, sr. Nerou liamos, de íor

a r m ad o, 'Icllboraclamonte»
uma situação falsa, pnra dos.
moralizar perante n opinião
pública determinados seto.
res do governo.

& Na Mira dos Trustes o Ctahe Militar

imperialistas desencadear aManifestando-se acerca das guerra, e> S(! fista fôsse come.
conseqüências da sessão de
Paris, do Conselho da NATO
e dos demais passos coipre-
endldos pelos circulos dirl-
gentes dos Estados Unidos a
fim de aparelhar com a ar-
ma atômica as potências eu-
ropéias, e, em primeiro lu-
gar, a Alemanha Ocidental)
Chu En Lai declarou: «Os
imperialistas norte-america-
nos querem dotar de arma.
mento atômico as potências
européias para «sua defesa e
segurança», conforme dizem
mas, na realidade, querem
atá-los, mais firmemente a
seu carro de guerra. Os Es

cada, os imperialistas sairiam
definitivamente derrotados.

No que se refere aos paises so-
cialistas. não lhes são neces-
sárias as terras alheias: êies
desejam a paz. A China con-
sidera justas e apoia inte-
gralmente as propostas do
governo soviético, por nego-
ciações entre as grandes po-
tências, sobre o desarma-
mento universal, sobre a
proibição da arma termo-nu-
clear e a criação da segu
rança coletiva. Estas propôs-
tas, cada vez mais, encon-
tram eco e um apoio ativo
no mundo inteiro».

O deputado Anísio Rocha,
do PSD de Goiás, apresentou
há dias um projeto dc lei que
se torna muito suspeito, per-doem-nos a franqueza. Paro-
ce até encomenda da ESSO,
principalmente se considerar-
mos a hora cm que íoi enca-
mlnhado â Câmara Federal.
A propositura visa nada muis
nada menos que determinar
que nos Estatutos de entida-
des associativas a que perten-
çam exclusivamente militares,
seja vedado expressamente a
discussão político-partidária
Embora não tenhamo.3 à mão
no momento os Estatutos de
nenhum dos chinês enquadra-
dos na proposição, temos qun-
se certeza de que a matéria
já é prevista-

Que vem a ser discussão po-
litlco-partidária? Ê tão claro
que nos permitimos deixar a
resposta ao leitor. O que po-
demos asseverar é que nm ne-
nhum dos clubes ou associa-
ções em causa jamais se dis-
cutiii assuntos partidários.

O projeto do Sr. Anisio Ro-
cha tem endereço certo. Sabe
toda a Nação que no Clube
Militar, onde avultaram as
figuras de Deodoro, Benjamln.
Estillac e tantos outros ilus-
tre» lideres de nossas Forcas
Armadas, os assuntos de in-
terêsse nacional costumam
ser tratados acima das pai-
xões partidárias, obedecendo
aos mais alevantados objeti-
vos. Assim aconteceu na
questão do petróleo. No Clubo
Militar, através das memora-
vels conferências do General

Horta Barbosa, tomou corpo
a tese nacionalista, isto é, do
MONOPÓLIO ESTATAL, hoje
vitoriosa nos termos consagra.
doa pela lei 2004 contra a qunl
faz-se sentir a ofensiva dos
triutos. Ali surgiram também
as denúncias concretas sobre
a evasão das nossns riquezas
radioativas, já em pleno ne-
senvolvimento da era atômi-
ca. Naquela entidade, recen-
temente, o Col. Janari Nunes
recebeu verdadeira consagra-
ção de mab de dois mil e qui-
nhentos oficiais das Três Ar-
mas. ao demonstrar os êxitos
da Petrobrâs.

Já que se trata de clubes
e associações militares, deve-
mos deixar bom claro o que
na realidade se tem em mira,

é bom o termo: — forçar uma
Lei- que possa permitir, medi-
ante interpretações especiosas,

medidas coercitivas para sllon-
ciar uma alta tribuna que a
Nação conhece. Incômoda tri-
buna, onde o integralista Co-
trim. Neto recebeu tremenda
vaia. só porque ousou duvidar
da capacidade de nossas ja-
zldas de petróleo.

E a prova de que hâ dente
de coelho, é oue os círculos,
tradicionais do entreguismo
logo festejaram a infeliz pro-
posição.

Os Países
Subdesenvolvido»

e a Economia
Norte-Americana

Para muitos, os mirabolan
tes planos de ajuda técnica
e financeira de parte dos Es-
tados Unidos para com os
paises de economia colonial,
resultariam de um sentimen-

to fraternal de colaboração. A realidade, como sabemos, v
outra: a assistência externa ianque mascara os vorazes ape
tites dos grandes monopólios internacionais, dominando poli-
tica e economicamente a administração e as diretrizes do go-
vêrno norte-americano. E tanto isso é exato que presente-
mente desenrola-se crucial debate no Congresso dos E.U.A..
com discussões apaixonadas, entre representantes oposicio-
nistas e os porta-vozes de Eisenhower sobre o programa do
assistência externa, cujo total atinge a 4,4 bilhões de dólares
De um lado os representantes de certas parcelas de cidadão:--
ianques, que não aceitam com simpatia esse programa, con-
slderando-o mesmo uma série de dádivas e esbanjamentos,
sem utilidade nenhuma para a nação. De outro lado, os repre-
sentantes dos grandes monopólios internacionais, animados pe
los assistentes e colaboradores diretos de Eisenhower, fun
damentalmente interessados no controle das economias das
regiões subdesenvolvidas, como os paises sul-americanos.

O programa de assistência ianque não encontra maior
defesa entre o grosso da população norte-americana, pois é
uma das principais causas que se opõem à redução dos im
postos, situação que encontra eco compreensível na opinião
pública. Sabe-se que o custo total do programa representa
cerca de 1,8% da produção nacional dos últimos dez anos.
Além disso, desde o seu inicio, o programa tem absorvido
uma média de 10,9% das despesas orçamentárias. ,

Os círculos'menos reacionários dos E:U.A. calculam que
t supressão da assistência externa possibilitaria uma redução
de cerca de 3,5% nas taxas atuais do imposto de renda. Trata-
se, sem dúvida, de uma taxa teórica, na realidade multo
mais elevada, pois o proarama de assistência Ianque é militar,
em grande parte. ¦

Objetivamente para os grandes trustes norte-americanos,
que são o próprio governo .ianque, a assistência obriga as
nações incluídas no seu campo de ação, a fazer suas compras
unicamente nos Estados Unidos. Nos dez anos que transcor.
reram desde 1948, as exportações por conta do programa de
assistência externa representaram 32,5% das exportações to-
tais dos E.U.A. Nesse total, devemos incluir os excedentes de

. produção agrícola, que vinham sendo acumulados pelo governo
sem esperança de poder dispor dos mesmos.

Entre nós, no Brasil, é exemplo flagrante a Importação
do trigo norte-americano, que nos foi imposto pelo governo
Ianque, trazendo-nos um gravíssimo problema de excedentes,
dado ser suficiente para o consumo interno nacional a pro
dução sul-riograndense, em continua expansão. • as tradlcio
nals Importações do produto argentino.

Para os círculos dirigentes norte-americanos o programe
*» assistência é, pois, uma solução cômoda, tendo proporei»
nado exportações aproximadamente de 10 bilhões de dólares
Para os povos dos paises subdesenvolvidos representa, entre
tanto, um freio à expansão de suas atividades econômicas na
-ionals, atreladas que ficam aos monopólios norte-americanos.
iem possibilidades de intercâmbio comercial com os demais
mjÜmm do mundo. o. s. a.
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Através da Imprensa
VP r__2_r_r_i__

No «Diário de Noticias», Joel Silveira comenta os ar-
gumentos de alguns entreguistas que afirmam que, se os
trustes quisessem explorar o petróleo brasileiro, o fariam
desde 1934, quando a Constituição daquela época o permitia:

«Nos desprevenidos o argumento poderá influir. Por-
isso mesmo é que vamos contestá-lo».

«Comecemos por lembrar que a situação politica do
Brasil e do mundo, em 1934, era muito diferente...
os trustes possuíam então petróleo de sobra e não
seria negócio para eles desvalorizá-lo com a super-
produção. Dai, aliás, a sua antiga tática, aplicada no
Brasil, da n&o existência do combustível em nosso
subsolo. Muito vantajoso, portanto, para eles, na-
quela época, era continuarmos como grandes e bons
fregueses de sua gasolina, do seu óleo, do seu 'que-
rosene, etc...»

Estamos de pleno acordo. Nada mais hâ a acrescentar.

A POSIÇÃO DE LACERDA

® «Diário Carioca» ain-
da não acabou com o caso
Lacerda e, em seu editorial de

ontem procura manter o fogo
aceso, mas desta v«z defen-
dendo o governo da acusação

que o lanterneiro lhe faz,
baseado na «Honson's Letter».
de que:

«-.. O governo está inte-
ressado na concessão de li-
cença para processá-lo a fim
de poder entregar a explora-
ração do petróleo brasileiro
às companhias americanas».

E o DC rebate dizendo que
Lacerda «se batia, êle pró-
prio, pela mudança da poli-
tica petroleira brasileira. Es-
se ponto de vista, aliás, de-
tendeu no Diretório Nacio-1 nal da UDN, quando comba-
teu a moção apresentada pe-
lo sr. Gabriel Passos, em quo
êste pedia um pronunciamento
do seu partido em favor da po
Htlca da Petrobrâs».

Não desconhecemos a posl-
ção do sr. Carlos Lacerda
como agente descarado dos
imperialistas ianques.

O processo do governo, en-
tretanto foi simples balão de
ensaio para golpear a Fren-
te parlamentar Nacionalista

e o movimento patriótico. E
o sr. Juscelino não só deseja
mas jâ está, praticamente en-
tregandoi nosso solo aos ian-

quês através da concessão de
Fernando de Noronha e da
brecha aberta na Petrobrâs
(Capuava).

O QUE SAO

Caatõ, no «O Jornal» delíl-
ne aqueles que se batem pelo
monopólio estatal do petró-
leo:

«Ou s&o ingênuos que se
deixam dirigir pelos «slo-
gans» comunistas ou velha-
cos e espertalhões que que-
rem tirar do petróleo vanta-
gens para os seus interesses
partidários».

Isso, dito por um gajo da
espécie do proprietário dos
«Diários Associados», é um
elogio ao povo brasileiro, de-
fensor de nossa Pátria con-
tra as Investidas dos trustes.

Chato pode, portanto, *s-
bravejar à vontade.

SAUDOSISMO
O «Correio da Manha» an-

da saudoso com a atitude do
Brasil frente à guerra da Co-
réia. Diz que nem o projeto
que mandava conceder 50
milhões de cruzeiros aos
agressores do bravo povo co-
reano foi aprovado:

«E ontem, sl&i mais delon-
gas sete anos decorridos, o
plenário mandou arquivar a
iniciativa-

«Desse modo, não manda-
mos nem homens nem dinhei-
ro para a Coréia».
0"«Correio» devia saber queessa foi "a.'vontade manifes-

ta do. povo brasileiro que,
através de protestos os mais
diverso,?, conseguiu evitar,
que nossos soldados fossem
servir de bucha de canhão
pavft ,'.òs, .militaristas ianques.
Mas. o sr-- Paulo Bittencourt
em' vez cie viúva de Hitler,
passou a ser «viúva do Na-
paim».

MODÉSTIA?

O «Diário Carioca» elogia o sr; Juscelino pelos atos decortezia com o sr. Café Filho, convidando-o para receber o
presidente Craveiro e por ter declarado que os estudos Ini-ciais da barragem de Três Marias couberam ao sr Dutra:

«Não quis, como acontece comumente, atribuir a simesmo o monopólio da iniciativa. Deu a Cézar o queera de Cézar. E assim, exaltando o velho estadista,
exaltou-se também.»

Talvez a emenda tenha saldo pior que o soneto. Exaltar«s outros para ser exaltado. Modéstia?
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Em Porto Rico, País Dominado e Explorado
Pelos Estados Unidos é Crime Ser Nacionalista

— Porto Rico é uma colônia dos Estados
Unidos, vilmente explorada e utilizada, como
são todas as colônias, para seus fins comer*
ciais e militares —, declarou-nos, inicialmente,
o sr. Arctónio Santaella Blanco, Grão*Mestre
do Grande Oriente Nacional de Porto Rico,
ao nos conceder, ontem, palpitante entrevista.

O sr. Antônio Santaella está percorrendo
um grande número de paises solicitando co-
operação moral à campanha pró-independên-
cia de Porto Rico. Esclareceu que o Depar-
tamento de Estado Norte-Americano e o go-
vêrno portorriquenho tratam de contestar a
campanha, enviando seus agentes por toda a
América Latina. Tais agentes, primeiramente,
vão à Washington,' onde são devidamente ins-
truidos para «demonstrarem» que Porto Rico
tem um povo livre e próspero econômica-
mente. .

«— Isto é falso, afirma o sr. Santaella,
completamente falso. A Maçonaria, que sem-
pre se distinguiu na luta pela liberdade dos
povos, não poderia subtrair-se no caso de
Porto Rico.

DONAFELISA

Como, hâ bem pouco tempo, aqui estive
O. Felisa, prefeita de San Juan de POrto Rico,
quisemos saber a opinião do nosso entrevis-
tado sobre aquela senhora.

<— Dona Felisa, disse o sr. Santaella, es-
tá a íavor do sistema colonial, dai sua preo-
cupação em alardear a prosperidade econômi-
ca de Porto Rico, prosperidade inexistente.
D. Felisa cumpre sua missão, seguindo instru-
cões do Departamento de Estada

A "Lei Mordaça" tem colocado centenas de patriotas portorriquenhos
nos cárceres — Rigoroso controle dos americanos sobre o comércio
exterior — "Agrava-se cada dia mais a tragédia econômica em que
vive o nosso povo" — D. Felisa, agente do Departamento de Estado
— Impressionantes declarações do dr. Santaella BlanCo, Grão Mestre
do Grande Oriente de Porto Rico, em entrevista ao nosso jornal

Para comprovar a falsidade dos fantoches
. do tipo de D. Felisa, o sr. Antônio Santaella

nos mostrou alguns dados sobre a situação
da economia portorriquenha.
DÉFICIT DE QUASE DUZENTOS MILHÕES

DE DÓLARES '

— As compras que Porto Rico fêz aos
Estados Unidos durante o ano econômico de
1955-56, estabeleceram um recorde em toda a
história da Ilha. Tais compras alcançaram
a soma de 568 milhões, 54 mil e 311 dólares,
ou sejam, mais 44 milhões de dólares do que
no período anterior. Os embarques de Porto
Rico para os Estados Unidos também estabe-
leceram um novo recorde, pois foram vendi-
das mercadorias no valor de 389 milhões, 355
mil e 755 dólares, o que constitui um aumen-
to de 47. milhões de dólares sobre as vendas
do ano passado.' Como as matemáticas são ciências exatas,
resulta que se Porto Rico comprou aos Es-
tados Unidos mercadorias no valor de 568
milhões e vendeu aos Estados Unidos merca-
dorias no valor de 389 milhões, produziu-se
uma balança desfavorável contra Porto Rico,

da ordem dos 179 milhões de dólares. Por
mais voltas que se queira dar, frisa o sr.
Santaella, não se poderá converter esse ba-
lanço desfavorável em um balanço favorável
para Porto Rico.

A Porto Rico, prossegue o nosso entre-
vistado, só é permitido comprar no exterior
o pouco daquilo que os Estados Unidos não
nos pode suprir, e vender aos outros paises
o pouco daquilo que aos Estados Unidos não
interessa comprar. Em resumo, esta tragé-
dia econômica que vive nosso povo, o nobre
e sofredor povo portorriquenho, e que se tem
acentuado notavelmente durante os últimos
dez anos, é a mesma que os Estados Unidos
procuram aliviar, artificialmente, todos os
anos, com dádivas e prebendas ao governo ln-
sular, e a sustentação de suas bases militares
na ilha.

A SITUAÇÃO POLÍTICA

Com referência à situação política de Pôr
to Rico, o sr. Antônio Santaella disse não
crer seja ela resolvida através dos partidos
politicos que lá existem funcionando legal-
mente, pois todos três são criações do regime
inoperante. São eles o Partido Popular Demo-

cratico, que e o do governo, o Partido Ucimbli-cano e o Partido Independentista, Iodos romnomes muito interessantes, mas rezando ji.Màmesma cartilha do Departamento ile Eslotio,esclarece o entrevistado. Na ilegalidade estãoos Partidos Nacionalista e Comunisin Doacordo com a lei, diz o sr. Santaella, fi amdelito ser nacionalista em Porto Rico. A Lei53, conhecida como «Lei da Mordaça», temcolocado centenas de portorriquenhos nas prisoes, não só de Porto Rico, como dos Esiarlos
Unidos. Diante da admiração do repórter, es>
clarece, mais uma vez, o sr. Santaella: sim,
prisões dos Estados Unidos. Não esqueça quePorto Rico é um «Estado Associado».

A FARSA DAS EI-EIÇOES
O governador de Porto Rico, o titere Mu

floz Marino, foi eleito, como não poderia dei-
xar dé acontecer, através uma autêntica farsn
eleitoral, Seria o mesmo, exemplifir.n o lider
maçônico, que, no momento, fazer-se uma
eleição na Espanha, sob o domínio de Franco.
O ditador, na certa, ganharia, pois em seu
regime uma eleição só podrria sor umn farsa.

Para haver uma eleição livre em Porto
Rico, seria necessário que saíssem os ameri-
canos e o alto clero, declara. Aliás, prossegur
o sr. Santaella, ai há uma coisa interessante
Nos Estados Unidos o governo não está com
os católicos, mas na América Latinn (Me usa
a igreja para sua penetração. Eu n_o crei*
nos partidos políticos lá existentes porqvn
numa colônia, tais partidos obedecem <io g<vêrno interventor. Ademais, o direito ã libe
dade de um povo se reconhece, não se co
sulta. (Amanhã: «Poraue Porto Rico é ur
colônia»).
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Candidata-se o Brasil a Orgaiizar os Próximos Joios Pan-Americanos
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ESPORTE INDEPENDENTE

O Grêmio Imprensa Popular
Em Busca de Reabilitação

Domlafo, em VMr» Faienda, contra o Estrêl» And

Sabará e Valter Serão
Afastados da Equipe

Oi dois Jogadoras ipretentem •Inalo de fadiga — Convite para oVaaoo Jogar em Morumbl — Troca de Va|ter por Dino

A equipe do Grêmio IM*
PRENSA POPULAR-nio-foi
feliz cm sua última partida,
frcnto oo aguerrido quadro do
Totirino. Pela contagem mW
nlma, nossos rapazes., «nhor»
tivessem encetado WM tos*
menda rcaçao, caíram ao Mr**
mino tios noventa minutos da
uma peleja eivada de l«(*icee
do renl emoção.

Mns a moçada do GIP «s-
tá con limite numa reabilita*
ç.ti). Já no próximo jogo, do*
mlngo, contra o Estrita Azul,
do Vieira Fazenda. Assim é
?ine aspirantes • amadoits

VITÓRIA DIFIOIL
DO MARAVILHA

Na Rua da Bica o Man-
vllh.i dc Quintino irecebeü a
visita do Torres Sobrinho
quando renlisarnm um amls»
toso que empolgou a quan*
tos o presenciaram. Ao fim
do 90 minuto, de equilibra-
da o acirrada refrega o Ma*
ravillin colheu difícil mas

Justo triunfo por 4x3.
Quadro vencedor: Adpl-

fo, Pctronio e Maneco; Tilo,
Paulista o Pepino; Ldco. Bl-

son, Arlindo,. Arle e Pltoea.
Tentos: Pitoca, Edson (3)

• Arte. 

Estréia o

estarão empenhados em duas
partidas que deverAo agradar
aqueles que as assistirem.

A directo técnica do GIP

pede o comparecimento «os
attotas As 13 horas, de dn*
mini.li. na estacio de Vieira
Fazenda.

UM BOM JOGO NA PENHA
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onarios
Vôleino

Tendo o S. C. Radar pro*
movido um torneio de vôlei,
do qual participarão várias
equipes, 0 conjunto do Mllio*
nários resolveu fazer estralai
resta modalidade esportiva,
inscrevendo-se entre os con-
corrente., do referido torneio.
Seu primeiro jogo será, jus-
tamente, contra o promotor
do certame. Os desportistas

da zona sul aguardam com
grando Interísse a primeira
apresentação do Milionários,
e, por outro lado, o técnico
Agenor está confiante ha vi*
tória dos seus pupilos.

O Milionários deverá ali*
nhar a seguinte equipe: Hé.
lio, Cezar, Eurico. Maurício,
Roberto e Paulista.
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Na foto, o momento da entrega da flàmula pelo capitão do B. C. Penha

O VQa da Penha F. C. en*
frentarâ. em peleja-revanche,
domingo, o E. C Penha, es-
perando-se uma grando assis-
téncia ao encontro, dada a
rivalidade existente entre os
dois quadros, pertencentes
à mesma localidade. No jogo
anteriormente realizado, o
Vila saiu vencedor pelo aper*
tado escore de 1x0. Nfio sc
conformando com o revés, os
dirigentes do E. C. Penha so-
licitaram revanche, que lhes

concedida prazelrozamen-foi
te.

O diretor técnico do Vila
da Penha, sr. Agenor sollcl.
ta. por nosso intermédio, o
comparecimento dos seus jo-
gadores ãs 12 horas, de do-
mlngo, na sede do clube. Po-
demos adiantar que as mocas
componentes do Departamen*
to Feminino no Vila, irão ao
jogo, a fim de incentivar os
integrantes da equipe vilen-
se.

TORNEIO DE PELADAS
EM HONORIO GURGEL

O Departamento Técnico
do Ouro Verde tendo como
finalidade Incrementar a prá-
tica do esporte rei e a des-
coberta de valores novos pa-
ra suas equipes está disposto
a organizar um «Torneio de

Peladas..
Os interessados deverão

procurar diariamente das 20
às 22 horas na sede do Clube
os Srs- Djalma ou Antônio a
fim de obterem maiores es-
clarecimentos.

APOIO INCONDICIONAL
A SILVIO PIRILO

(De Newton Silva)
JA A conhecido o técnico que dirigirá a seleção brasl*

telra, para os compromissos com a seleção portuguesa e a
argentina, O Conselho Técnico de Futebol da Confederação
Brasileira de Desportos, escolheu o preparador Silvio Pi*rllo, do Fluminense. Nôs, que por várias vezes — tivemos
contato com o treinador em pleno funcionamento no soutrabalho no clube tricolor, o conhecemos perfeitamente,
para dizermos que trabalha seriamente, sem protcclonls*mo, visando unicamente preparar um bom conjunto. A cs*colha está feita. O que resta agora, é todos nós — da cro-nica esportiva, dirigentes de clubes e entidades, apoiarmos
o conhecido preparador. Sabemos perfeitamente quc osopositores esperarão talvez a primeira oportunidade de umeventual fracasso do treinador, para lhe Jogar em cima aIra contida, Certos cronistas esportivos que eram íavorá-veis a escolha de Martim Francisco ou Fleltas Solich, nttoi-onloarílo Silvio Pirilo, num pequeno erro que venha alor. Devemos esquecer os nomes que por acaso este ouaquele tivesse preferencia, e vamos todos apoiar, Incon-illeionalmente, a Silvio pirilo. O prestigio que realmente
gozamos pelo exterior, nüo pode Ilcar ameaçado, cm vir*
(ude das paixões que se chocam, numa incontida evasáode sentimentos. Vamos todos apoiar a Confederação Bra*sileira de Desportos, que, apesar de tudo, véTn agindo coma melhor dns boas intenções, em prol do futebol brasilei-ro. Precisamos e devemos apoiar, incondicionalmente, a SII*vio Pirilo.

Os atacantes do Vasco da Oa-
ma, Bnbara e Valter, desde hA
algum tempo estlo mostrando
sinais evidentes de fadiga, Por
fato motivo, a dlreçlo técnica
está propensa a dar um descan*
«o prolongado no** mesmos, vi*
sando uma recuperado dos
meamos, Llerte, o reserva even-
ttiai dt Sabará, já está sendo
preparado neste sentido .
CONVITE

JOOAR
PARA O VASCO
BM MORUMBI

«ONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Jogos Para Domingo no Est. do Rio
Campeonato do Vale do Paraíba — Campeonato
Regional Competência — Certame de amadores
em Niterói — Certame de profissionais — São
Gonçalo — Torneio início em Itaperuna — Rh
Bonito — Consulta de que? — Treina o São

Francisco — (DE HUGO DE SOUZA)
junto para seus titulares e rc-

O empresário José da Gama,
acertou uma temporada do Vas*
co cm gramados europeus. No
entanto, o elube crusmaltino
v.m de receber um convite doa
mau vantajosos, para particl.
par do Torneio Internacional de
Morumbl, em que tomartto par-
te clubes de fama lnternaolcnal
e o clube rcc.berla 200 m|l eru-
zeiros por partida. Os tllrlgcn-
tes cruzmaltinos estilo indocl-
80.1.

TROCA DE VALTER
POR DINO

Apoiar de publicarmos esta
nota com as devidas reservas,
podemos dizer que chegou ao
nosso conhecimento de que o
Vasco üa Qama e o SSo Paulo
estfto cm entendimentos vlsun.
do a permuta de Valter por DU
no. O prim.lro iria para o sfto
Paulo e o segundo se bandea-

rla, para o Vasco.
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Todo o mundo experimenta,
mau ninguém consegue vende, permenos quo AMAURY. BlusOes de
cambraia xadrez e Uso crt tW.SO.
Blusüos tio fustito CrS 150,0*. Blu-
ailcs de Trlcollne CrS 180,00. Bld-
¦Ses de Nylon CrS 220,00 m 180,00.
BlusOes de Frerola Crf 280,00. Blu-
silos de Cambraia de Unho Ingle*
ia CrS 800,00. Itils da Alfândega,
SIS — 1» nndnr, Rua.VIní
Abril 7. Rua José MaurlSIó,
ra Penha e At. Nilo Fecal
I"0, cm Caxias, Estado do *

Revendedores
Feirantes
• Lojistas

Ganha mais dinheiro, quem
compra melhor.—Vejam esles
ofertas: BlusSes listrados, ôtl-
mos padrt_'ésr*Várlaf eflfts,
Cr$ 70,00 — Blusões de ll-
nho, várias cores, barato:
Cr$ 125.00. BlusSes Anarru-
ga, Novidade Cr$ 12Ò,Ô0.

APROVEÍTÉIVÍ*'"''"'
RUA SENHOR-DOS

PASSOS, 237-A - Sob.
CONFECÇÕES ESTR6LA.

ÓTICA SAO MIGUEL

fe IAS <££Á
%

Revelações — Ampliações — Material Fotográfico -
Cónsirtos em geral

LARGO DE S. FRANCISCO, 23 - SOB. - SALA $

OASSIFICAD0S
ADVOGADOS

SEUS OUiOS...
x seu maior Icsourul1 Sy.<

PKOrEJAÍBS'

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Rua Miguel Couto,
IU — V and. — sala 6. Segundas, quartas e sextafelras.
Horário: Dás 9,80 às 12 e de 17 hs 18,30 horas.

COi» APENAS

¦¦____
_-______-

DB. LETELBA RODRIGUES DE DRITTO - Rns Álvaro
AlTlm, Wrt' andar, grupo 402 — tel. KS-4295.

Dr. SINVAt PALMEIRA - At. Rio Branco. IM — 16.'.- sala 1.502 - telefone: 421138.
DR. OAL0EIROS BONFIM - Cansas trabalhistas — Rua

mj» aloaé, 80 grupo 1.408 - telefone; 23-72.8.
DB. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAIS

DE MORAES EMERY. advogados. - Cansas trabalhistas¦-r (Avela — Criminais - Direito de Familia - Inventário.
Rua da Quitanda 30. 8." andar, sala 812, Edif. Santo Ângelo
Telefone: 22*5879. Das 12 às 14 e das 17 ás 19 horas de
segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA PARIA - UaussA üveto conter
ciais — Direito de familia — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de U w 12 e de 16,30
às 18,80 horas.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida 13 de
Haio, 28 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.» andar.

MÉDICOS

Cruzeiro*

(PTia;pTpii|ii,;
Bcnndor Dantas. H8-C *

* ! ''^'^mmmmmmi^mmm-

QUEM NÃO DEVE
NÃO TEME

n&o teme compe-vfcndo rcalmèaleCamisa Esponja iTlw....mnlca'a Cr$ ItO.Ott.Cnrnisa branca Nova America C'rS550,00. camisa Pele de Q«_ Cri130,00. Cnmlsa dò ÍHdolIne llíiftà-•Ia Cr$ 1311.00. Cnmlsa ANNA EN.coi, 180.00, nua da Airàiiíexa.
Vi8 ii_ . l» l*IMlí*r*. Rã<* Í?_#P ¦«"ibrll, 1. nua José Maurício ISS-
h.nti. r?nn'» o *v. Nllo Pecuka,

e AMAIIKX
ttdorcs porquo vendomais linrnto: Camlse listrada olímpica

DB. ALCEDO COUTINHO — Segundais, quartas e
sextas, das 14,30 ás 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81- 8» — s/302 — tel.: 52-3315.

DB. ANTÔNIO .IUSTINO PRESTES MENESES -CM*
geral - Av. Nllo Peçanha, IBS — 10» — a/1.003 -
alriente das 12 ás 14 horaa.

DB. ALFREDO EUGGNIO - Cllnk* médica - Home»
patla. Segundas, quartas « sextas-feiras, lat 16 ás *.» ho-
(as. TeU.: Consultório: .3*8768 e rea.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - V andar.

. DB. URANDOLO FONSECA -Terças, quintas e sá* 
'

dados. 64 atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
81 — 8" andar, sala 802 - tel.: 62^316.

DB. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlag*
nosttoo e Tratamento EI.ETROCARDIOGRAAU. Diárlamen
te daa 9 ás 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho. 206 - Seta Pontes — 8. Gonçalo - *el.: 6*783.

PROFESSORES
DBA. DBÈIFÜS — Francês, Inglês, conversaçáo, literatura,

ereP*w«po P»« bolsas de estudos, vlagèna, dlplonuita*, ete...
Bua Sloàteoscro, 9» - IPANEMA

Foram designados para os
jogos de domingo próximo su-
perintendido pela Federação
Fluminense de Desportos, os

CAMPEONATO DO VALE
DO PARAÍBA

Jogo: Frigorífico x Resende,
cm Mendes — Juiz: Cícero
Inácio da Silva — Jogo Ria-
chuelo x Adrlanino, em Parai-
ba do Sul — Juiz: Laerte
Amaral.
CAMPEONATO REGIONAL

Jogo: Posto de Monta x Car
mense, em Cordeiro: JUiz Os*
mar Silva: Jogo Flamengui-
nho x Bandeirantes, em Can-
tagalo; Juiz: (não escalado
ainda): Jogo: Macuco x Can*
tagalo, cm Macuco: Juiz Age*
nor Martins.
CERTAME DE AMADORES

EM NITERÓI
Jogo: Cruzeiro ^ Canto do

Rio, eni Marechal Deodoro —
Juiz: Alcenor da Silva — He-
róis x Peri, em Visconde de Se*
petiba: Juiz: Demetriò Mene*
zes.
CERTAME DE PROFISSIO*

NAIS
Jogo: Ipiranga x Fonseca,

em São Lourenço — Juiz: Os-
valdo Mayo — Jogo: Mahufa-
tora x Niteroiense, em Barre-
to: Juiz Walfrido de Brito.
ERGONHOSOS INCIDENTES

Em conseqüência doa ver*
goiihosos incidentes havidos
no Ginásio Caio Martins, por
ocasião do jogo de voleibol en.
tre o Canto do Rio x Flumi-
riense, foi indicado pelo api-
tador do encontro, o atleta trl*
color Mauro de Almeida, que
revoltando-se com uma mar-
cação do juiz, atirou-lhe com

a pelota no rosto.
NAO SOMOS DE PROPINAS!

O presidente da Liga Gon*
çalense de Desportos, «des-
portistas*. Milton Chaves Xa*
vier, que nada entende do
«metier», vem de domingo úl-
timo mandar que os clubes
locais, que se cuidem para
n8õ merecerem criticas da
Imprensa, Niteroiense e Fede*
rai, .chefiada por Ramos de
Freitas». Esqueceu-se o diri*
gente da LGD, que nfto é bem
Ramos de Freitas que «com-
pra» cronistas para pór seu
retrato e sétt nome nos
jornais e nas emissoras pois
Ramos de Freitas' tem seu no-
me admirado em todo o Conti-
nentè Sul-Amerlcano, muito
embbra de suas «mancadjnhas
e faça lá das suas». Mas o
certo é que o sr. Ramos de
Freitas, trabalha pelo fièspor*
tog Nacional. Nós òs jorna*
listas, n_|o vivemos bajulando
êsse ou aquele presidente e
não somos de 

"receber «propl-
na».

SAO GONÇALO
Segundo se anuncia sérà

Iniciado domingo o Campeo-
háto GonçaJèriSe dp Futebol,
pela manhã (mais Uma dó
Xavier), com a realização dos
seguintes encontro'*: Trind*"*
de x Nacional — Eletrò Qül-

Imica x Estréia Dalva e Cario-
ca x Metalúrgico.
TORNEIO INICIO EEM ITA-

PERUNA
O Tornei o«Initlum» do

Campeonato local, foi transfe*
rido sine-die. Não será réali-
zado mais assim nó próxmlo
dia 12 do corrente conforme
estava marcado...

RIO BONTTO
Será realizado domingo pró-

xlmoi no Estádio dà Estação,
d Torneio Inicio da Segunda
DivL.ão do Campeonato local,
reunindo as equipes do Moto-
rlsta, Proletário, Castelo, Es-
erança, Cruzeiro e Bancário?.

CONSULTA DDE QUE?
Q residente dó Conselho Re*

giohal de Desortos mandou
que a consulta da Liga —
Gon çalense dè 

* 
Desortos, f 6a-

sè enviada a Federação Flu
minense de Desortos. pára es-
túdos. Consulta de que fêz
o «ilustre presidente Milton
Xavier» Será dè...
TREINA O S. FRANCISCO

Ò São Francisco Futebol
Clube, realizará na noite de
nols um nuxsdo treino Am can*

servas
po.

no seu próprio cam*

Um Búlgaro Venceu
a "Corrida da Paz'1
V.VRSÓVIA, 16 (FP) — A

Corrida da Paz íoi ganha porKhristov, da Bulgária, em 58
horas, 1 minuto e 19 segundos,
vindo em segundo lugar Brit*
taln (Inglaterra, com 58 horas
7 minutos e 46 segundos; e cm
terceiro, Kapitanov, (URSS),
com 58 horas. 12 minutos e 56
segundos

GINGA, ALMIR E ADEMIR
Gunga, o centro-avante do América de Belo Horizonte,

apesar de seu pouco tempo tle militancia no futebol pro*fissional, já experimentou o quanto é prejudicial a exlstên*
cia do passe. O jogador mineiro estava em excursão com
seu clube, quando íoi objeto de uma negociação entre o
América e um clube espanhol. Lá se foi Gunga para Bar*
celona, a titulo experimental. Como não tivesse ficado na
Espanha, Gunga voltou para Belo Horizonte. Pouco tem*

r 
depois, nova negociação, desta feita com o Botafogo,

o Gunga arrumou stia trouxa, vindo para General Seve*
riano.

Acontece que Botafogo e América não chegaram a umacordo, e o clube mineiro mandou buscar sua «mercado*
ria», que assim são considerados os jogadores neste ab-
surdo regime do passe. O jovem Guriga está, pois, em dis*
ponibllidade, lá em Belo Horizonte, para aquele que der o
maior lance.

Surge, agora, no futebol carioca, uma nova revelação*o pernambucano Almir. Seu conterrâneo Ademir, acohse-lhou-o a só assinar contrato com o preço do passe estipu-jado. Ademir afirma que se ganhou dnheiro com o futebol,foi porque Sempre exigiu que o preço do passe fosse es-«pulado com antecedência, e dentro de bases razoáveis.Se o jovem Almir seguir o conseiho de Ademir Mene*zes estará certo, pois a fixação de um preço razoável pa*ra o passe, já é um caminho para a futura implantaçãodo passe livre.
OBSERVADOR

%mm
Telegrama de Detroit informa qua o ir, Douglas Roby

presidente do Comitê dos Jogos Pan*Amoricanos, Informou,
ontem, quo havia recebido um telegrama do Rio de Janeiro,
anunciando que a capital brasileira gostaria da ser o local do»
próximos Jogos. Como so «abe, duas cidades norteamerlc«
nas, Chicago e Filadélfia, jA comunicaram quo estavam pron-tos a organizar os Jogos I'an*Amcrlcanos.Zizinho nAo usslnou onlcm, como m esperava, o novo
contrato com o Bangu. O motivo íoi nAo ter havido acordo quan*to a forma do pogumonto, JA quo com referência ás basca tudo
está assentado.

O Botafogo pcdlrA a Baucr quo se defina sobro ...
quer ou nAo continuar defendendo o alvl-ncgro. Aliás, podemos informar que o Ipiranga, do SAo Paulo, está Interessado no
concurso do grande médio.

A AssoclaçAo de Futebol Argentina, já convocou o-
Jogadores quo integrarão o selecionado argentino nos próxlmos compromissos Internacionais.

O ponteiro Hélblo, ex-Integrante do Juvenil do Flu
minense, possivelmente Irã para o Madureira,

A Portuguesa carlacu fará uma excursão à Santa Ca
tarlna, entro os dias 10 o 20 do corrente, Jogando cm diversa
cidades.

O Brasil levantou mais dois títulos no sul-americano
dc tênis do mesa, quc está so realizando em Montevidéu. Nai
ma Cruz sagrou-se campeã Individual feminina, e os lrm.ua
Severo sAo os campeões do dupla masculina.

Vasco e América seguem hojo para SAo Paulo. Ot
vascainos pelos ares, onquanlo os americanos, por vla-íérrca.

Juvcntus e Internazionall, da Itália, e Real Madrid
da Espanha, querem o atacante argentino Slvori, sensação dc
último sul-americano.

Boa noticia para os rubro-negrosi Dida • Rubens po-
derão voltar ao quadro na próxima semana.

Inflação no futebol italiano: o Bolonha ofereceu 150
milhões dc liras pelo passo de Di Stefano, atualmente vincula
do ao Real Madrid.
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Uma cena de O Que Deve Morrer a película francesa que vem
sendo motivo de polêmicas e apontada como séria concorrente ao
grande prêmio. O filme dirigido por Jules Dassin ê de grande realis-

mo, o quc é de estranhar no realizador de Riflfi

PANORAMA DE CANNES

Elaborado o programa social e
esportivo para a seleção portuguesa

Mesquita, viverá na noite de
manhã, uma de suas grandes
jornadas, com a realização do
encontro entre o Mesquita T.
C x Minerva, na categoria dn
futebol de salão- DDêsde já
reina grande expectativa ia-
quèla cidade fluminense pelo
encontro, que ^e antecipa co-
mo dos mais sensacionais- O
Minerva hô certame da cida-
dè, foi uma das figuras mais
brilhantes, pelo bóni futebol
apresentado e pelo eritusiàsnw
mo com que os seus componen
tes se atiram ao combate.

JOGOS INFANTIS

Em prosseguimento aos Jo-

gos Infantis, de iniciativa doa
nossos confrades de «Jornal
doa Sports», teremos hoje os
seguintes encontros de futebol
de salão: quadra da A. A. Vi-
Ia Izabel: Colégio Batista x
Ginásio Cruzeiro do Sul; Co-
légio Pio Americano x Colégio
Santa Cecília; Ginásio Cruzei-
ro do Sul x Colégio Santa Co-
cilia; Colégio Arte Instrução
x Colégio Pio Americano.
Quadra do Social Ramos: Gl-
násio Alcântara -x Colégio Car.
deal Leme; Ginásio Leme de
Castro x Colégio Cardeal Le-
me; Ginásio Alcântara x Es-
cola Maria Marques e Colégio
Lutèeiá x Escola Maria Mar-
ttueas.

VALDEMAR NÃO QUIS
INGRESSAR NO AMÉRICA

O America estava muito inte-
cessado no atacante João Carlos,,
do Êõtaíogo, que inclusive já
atuou em temporadas passadas
pêlo clube rubro. O clube de Ge-
ftèral Severiano pediu pelo jo.
gador á importância de 600 mil
cruzeiros. O América, por inter-
médio do seu presidente, decla-
rou que somente pagaria a lm-
portancla cie 30Ò mil cruzeiros.

V9LDEMAR NAO QUIS IR
PARA O AMERICA

Em face dos entedimentos pa*
ra a conquista dè João Carlos

não terem chegado a boi« en-
tendimento, os rubros voltaram
as suas vistas para o meia Vai-.
demar do Bonsucesso. No ejitan-
to quando os primeiros entendi-
mentos anunciavam que utdo ca-
mínharla a bom termo, eis que
o jogador negou.se terminante—
mente a ir para o clube'de Cam-
pos Sales. O 4m°"vo principal
apresentado pelo jogador, e de
que o América só se lembrou do
seu nome, quando os entendi-
mentos para a conquista de João
etrad.Ê hãu ul,S Hqtaoinaoioa
Carlos nfio estiveram exito.

FUTEBOL DE SALÃO
O esboço elaborado pela di*

retoria da CBDD para a recep-
ção á delegação portuguesa
de futebol, já foi apresentado.
Várias homenagens serão pres
tadas aos visitantes, que virão
para dois amistosos com á _e-
leçâo brasileira. A chegada
dos lusos está marcada para
o dia 1, fixando-sé, em rinc***
pio as seguintes atividades:

DIDa 8 — 10 horas — Missa
pelo aniversário da CBD.

13 horas — Almoço oferecido
pela CBD.

16 horas — Passeios pela d-
dade-

Dia 9 — Excursão a Petró-
polis.

Dia J0 — Visita ao Conselhi-
Nacional de Desportos-

21 horas — Jantar ofereci .o j
pelo Vasco da Gama

Dia 11 —. Jogo Brasil x Por-
tugal, no Maracanã, às 21.30
horas.

Diá 12 — Visita à Federação
Metropolitana de Futebol.

Dia 13 — Viagem à S. Pau-
lo.

Dia 14 - Visita à Federa*
ção Paulista de Futebol.

21 horas, jantar na FPF.
Dia 15 — Visita à Santos.

iSià 16 — Jogo Brasil x Por-
tugal, ho Pacaèmbü, às 15 ho*
horas.

21 horas — Banquete de des
pedida da CBD, com oferta

de lembranças.

O DÉcimo Festival Iniernacio-
nal de Cannes vem sendo uni au- |têntlco sucesso não so do ponto jde vista dos filmes exibidos, que a
pelo seu alto nível artístico mui-
to superior ao do anos unte-
riores. "Vai*dar multo trabalho!
ao Jflri", como pelo clima n-u- I
ternal quo reina entre os repre-1
sentantes dos países partlcipan
tes. Segu.ldo os comentai-los pu-
bticados no jornal parisiense"I-Humanité", dos íilmes exibi-
dos atô domingo último, destaca-
vam-se: !'Qliádragêslmo primei
ro" (URSS), "O que deve
morrer" (França.} e "A noite
dos maridos" (USA).

Õ filme soviético narra a his-
tória amorosa de üm co?saco e
uma jovem comunista. quo sí>
encontram em lados opostos na
luta ó que tem fim em plenq
campo de batalha. Trata-se de
um filme humano o.ue estud;*.
psicologicamente seus personã-
trens éóm seus defeitos e quall-
dades. Destacam-se na Interpre-

taçito de "41°" oe atores OU?-
Strlscnov e Izvltzkala (a jovem
guerrilheira). Fotografia em
cores do primeira ordem. En-
fim, um dos mais fortes concoa
entes ao grande prêmio. A pc-

iícula francesa dirigida por Jules
Dassin (que é cidadão americ;
no), é um drama vivido por un- .
coletividade. Os habitantes cl
uma aldeia grega destruída pr.
curam refúgio e assistência nu •
outra- povoado, mas s3o expul. .
pelo "pope" da localidade,
entanto, o pastor que faria
Cristo no "Mistério da Paixü
revolta-se e quer levar au.il'.
aos desamparados, Bendo por isi ¦
condenado à morte. Elogiadl; ¦
ma a interpretação de Jean Sc-
vais. Quanto ao filme americar-
realizado porDelbert Mann e
Paòdy Clmyeffi-i, é çonsldérad.muito interessante pelo sèu ca-
r&ler realista e humano, irii-.^
sem a ternura de "Marty" ' da
mesma dupla e premiado ct
.055 no Festival.

RÂDI0

N0TÍCÍAS & NOTAS
— Renovou com os Dis- ção inspirada no «Escândn
cos Odeon, por mais dois | do Século», 0 famoso caso i ¦

Wilma Montpst.

PREFERÊNCIA

Eis os discos que alcana.
ram em março a preferemdos amantes da música.

í'j A bonsca chorou 1?
linha & Cidoca;

2') Que murmurem — Gtc
Kório Barrloç;

3») Autum Leaves — V i
«King» Cole; ,

4o) Que Murmurem — Ra.
berto Luna;

5«) Angustia — Gregórir
Barrios

6') Angustia - Lucho G.
tica;

7«) Saudade da Bahia
Dorival Caimmi;

&) Lencinho queridoDalva de Oliveira;
9») Eu também sonhei -

Carlos Lombardl Francis..
Canaro;

IO») Muy cerca ds « -
Gregório Barrios.

anos, a dupla Alvarenga e
Ranchinho, os «milionários do
riso».

n — O renomado solista de
m- guitara, Luiz Bonfá, vem
de ser contratado pela Odeon.
onde gravará inicialmente um
LP de 12 polegadas.

L
O — A Odeon apresentou
*• para o ensejo do «Dia
das Mães» uma excelente gra-
vação, de autorias de Dorival
Càiimmi, na Interpretação do
autor, «Acalanto».

Jj — Inácio de Abreu vem*** 
produzindo às quintas-¦feiras «Rádio Teste Musical»

que é levado ao ar às 21,10
horas pela Rádio Eldorado.

g 
— Francisco Assis acaba¦•¦•¦¦f de gravar a linda melo*

dia de Lucho Gatlcaj, «Wil-
ma». Trata-se de uma can*

SUCESSO DQi MOMENTO
•Saudade da Bahia", de Dorival Cayuuni, gravado pelo

REPÓRTER POPULAR

autor

AU ai que saudade tenho ia BahiaAt! se eu escutasse o que mamãe diziaBem, não vai deixar a sua mãe aflitaA gente faz o que o coração ditaMas êste mundo é feito de maldade e üusmAt! se eu escutasse eu,hoje não sofriaAi! esta saudade dentro do meu peitoAi! se ter saudade é ter algum defeitoEu pelo menos mereço o direitoDe ter alguém com quem «u possa m*

Ponha-se no meu lugar.
E veja como sofre um homem tníetítDizendo a todo mundo o que ningu6m~ém\Vejam que situação
B veja como sofre um pobre eomom)Pobre de quem acredita
Na olaria m ha dinheiro

qv»*á**H (tanBt***»'
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METALÚRGICOS VAO IMPULSIONAR
A LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS

AGRICULTOR
Ofcrecc-H para admlnli-

Irar Mllo nu fniendn nn l'.i-
lado do Rio, O» Inlerciundot
poderíia telefonar, por lavor,
pnra 29-5607, drlxnmlo rt»
«ido paru Alirl.Til.i Schclner.

O DRAMA ANGUSTIOSO DOS
OPERÁRIOS DA CONFIANÇA

ETELVINO PINTO
£sto drama angustloso c sem fim, que há multo estilo

vivendo os trabalhadores da Fábrica de Tecidos Confiança, cs--a so tornando um fato que pareço demonstrar, quo náo existe
neste pais, nem leis, nem autoridades. E' um absurdo que ta-
mnnho descaso pela sono do mais de mil operários c suas fa-
millas se verifique cm plena Capital da República, o nenhuma
providência seja tomadn lealmente pelas autoridades compe-
tentes. A Constituição da República e a Consolidação das Leis
do Trabalho asseguram muitos direitos nos trabalhadores, con-
tudo, na Fábrica Confiança está sondo negado até o direito dos
operários trabalharem o receber correntemente os seus min-
guados salários.

Há quase um ano, desde aquela memorável campanha,
em quo os operários eom a força do sua unidade souberam
defender seus direitos, fazendo recuar n empresa de sou pro-
pôslto de jogá-los todos á rua sem receber um centavo de Indo-
nlzaçOos, ato hoje o fantasma do desemprôgo e da fome con-
tlnua rondando o.s lares daqueles trabalhadores. Os patrões
não param de fustigar os operários ,ora paralisando os traba-
lhos, ora atrasando com os pagamentos, suspendendo-os c on-
tem finalmente notleloii-se que cerca de 80 operários foram
atirados ao desemprego, alguns deles com estabilidade. Torna,
ainda mais condenável ôste gesto patronal, o fato do mesmo
revestir dc um flagrante atentado á liberdade sindical c o di-
reito sagrado dos trabalhadores defenderem aquilo que lhes
pertence. Pois as demissões foram em represíilla aos trabalha-
dores, que no dia anterior haviam paralisado o trabalho, cm
sinal de protesto contra os atrasos de pagamentos.

Ao mesmo tempo, isso também não passa do uma excusa
manobra, pois a fatia da pagamento dos salários se dá, quando o
Sindicato do.s Têxteis dá inicio a uma campanha para aumento
de salários c essa manobra tem por objetivo atingir a toda
corporação têxtil, uma vez que serve de justificativa para não
darem o justo aumento dc salários quo os tecelões pleiteiam.

Mas se fosse verdadeira a alegada crise dos patrOes da
Confiança, os trabalhadores não podiam, como não podem ser
prejudicados, pois seus direitos estão garantidos pela Conso-
iidação das Leis do Trabalho e neste sentido, a responsablll-
dade por esta situação recái fundamentalmente, ao Ministério do
Trabalho, a que cabe zelar pelo cumprimento da Lei, no quo
diz respeito às consubstanciadas na CLT.

Grande assembléia hoje, no Sindicato dos Tôx-
tels — Os patrões nada responderam ninda
sobre o pedido de aumento — Mesa-redonda

e reuniões por empresas
Dando prosseguimento a lula

por aumento «Ia salários, na bnso
«lo 46%, o* metniariflcos reall-
isarflii. liojo, As ID hor.iH, umn
grando ussombl#la, nn Sindicato
dos Tíxtol», na nun Maria o
Barros 0D. A propósito «lMo im-
minto, nossa ropoitnitom nstOvo
com o Presidenta do Sindicato
dos MatldrRlcos, sr. Benedito
Cerquolra que nos Informou n
andamento da questão salarial
da Corporação,

OS PATRÕES NADA
IIKHPONUKIIAM

Os patrOes atd ontem haviam
ronpondldo ao pedido do aiimon-
to do salários na imim do -ir,«;,
aprovada na nHHcmliK-la passada
o tudo Indica quo ata a nssem«
lilfla do logo nmls fl nnlto, ii.Ik
darAo umn rospostu satlHfatdrln,
pois o Rlndlcnto Pntronnl vai
realizar tambr-m umn nvNomtiNMti
com umn ordoi do «Ua cm «iuo
so reforo a eleli,»ao do uma cn.
mlMHuo pnra estudar o pedido do
aumento do salArlos dos meta-
lúrglcos.

REFORÇO DA CAMPANHA
A PARTIR DE HOJE

Disse-nos o Presidente do Sin-
dlcato qua dc hojo cm diante e
quo . campanha tomara Impulso,

NOTICIAS DE BARRA MANSA
DO CORRESPONDENTE

pois no mesmo tempo qun vflo st
procosaar ns hu»»iih redondas nu
Departamento Nuelonal da Tra-
balho, vAn «o rcallíiir reunido»
por omprfisns para que a ram-
tmnl.ii tomo um vlaornsn impul-
so, para enfrentar as forma» ilu
lutas «pio so fU.-ivni iipeossArlas,
para conquista das reivindica
i;ni'H da coletividade MolulOr-
Bica,

NAO IUAO A DISSÍDIO
COLETIVO

O sr, IlPiied.li. Torquulru * 1«
opInlAo que ns metnlOrglco» nã.i
iiceltarAo dissídio coletivo regu-
lar, pois desde 10B0, quo o Slndl-
cato nfto adota fliwo procoaso do
luta. Rcmpro no irnllr. un duas
monas redondas o depois tratam
os inctnlArglcns do resolver ulra-
võs da gravo E' claro quo podo
ser suscitado dissídio coletivo
cx-oflclo, pelo Mlnlstflrlo do Trn-
Imllii, mas neste caso dentro do
"0 dlns a JtlHtltia 6 nlirlgiula a su
pronunciar o se a sua sentença
iiAo sutlsfizor aos mcInlrtrgli.'o:i
flslo* roeorrorflo A greve dentre
da lei o da ConstltuIçAo Federal.

Devido a impcrtAucln do as.
sunto quo vai ser tratado hoje
nn nssombltMa, a diretoria do
Sindicato espera o compareci-
mento do todon os metalúrgicos
na mesma.

An empresas de Ônibus,
Vluçáo Unira Mansa e Vol-
ta Redondo Limitada, omp.o-
vnderum umu excusa campa-
<ih<- coiilru uma nova ..'«inipa-
nhia do ônibus, Sul Flumi.
nense que começou a íunzlo.
nar, com carros novos o pas-
sagons mais baratas. As duas
empresas náo conformadas
com a sun nova concorrente,
conseguia com o Secretário

dn Vlação d0 Estado do Riu
do Janeiro, a su.ipenç.to do

funcionamento da Sul l»'l.iml-
nense.

Entreianto, o povo não so
contormnndo corn tal mctll-
da absurda, Apoiado nos sin.
dlcatos locais, tuvantuium
seus protcBtoH até quo os 6nl<
bus voltaram u trufogur on.
tem pela manlin. Entrotaniu
o povo ostá do sobro nvlso.
pois, espora quo os proprie.
tario.» gananciosos voltem a
carga contra a nova empri-
sa dc ônibus.

<

Aumento dos Rodoviários
Pedem-nos publicar.*
A Comissão de Salários dos Rodoviários pede o com-

pareclmento dos motoristas, despachantes o trocadores, no
próximo dia 20 às 16 /toras no 12» andar do Ministério do
Trabalho com o fim de, prestigiar o ao mesmo tempo,
acompanhar o desenrolar dos trabalhos pela obtenção do
aumento de salário que ora estamos pleiteando junto aos
senhores empregadores, o as autoridades afeta ao caso.
Rio de Janeiro, maio de 1057.

(A COMISSÃO DE SALÁRIOS)

BANCÁRIOS EM REVISTA
AUMENTO SALABIALi — Rounlr-so-ão hoje ás 18,3'

horas, no Sindicato, Juntamente com a Diretoria, os com
ponentes das comissões tle scçôcb e Banco3, a fim dr
uprcclarcm cm conjunto, as diversas sugestões nobre a can
paiihn, quo foram apresentadas.

GRANDE ASSEMBLÉIA: - Na próxima segunda-fc
ra, dia 20, será realizada na Associação dor. Empregador
no Comércio, á Av. Rio Branco, 120, a primeira assem
bl-Mii dos bancários, que Iniciam sua lula por aumenti
dc salários. A primeira convocação está marcada para ai
17,30 horas, e a segunda para fts 18,30.

PIO NIC EM JUUU.IUBA: — Lembra o Dcpartamenti
Infnnto-Juvcnil do Sindicato, que no próximo domingo, dii
19, será realizado o anunciado plc-nie cm Jurujuba, hn
vendo, Inclusive, uma «PEIXADA» no Jurujuba Praia Clu
be. As inscrições continuam abertas.

»I0 ANOS DE VIDA BANCÁRIA: - Completa hoje 'lí.
anos tle Banco, o velho bancário EDUARDO PEETERS.
Eduardo nasceu na Holanda em 21 de fevereiro dc 1S98
vindo para o Brasil com 3 anos de idade. Ainda jovem, com
19 anos, Ingressou no Banco Holandês Unido, onde permanoce até hoje. Tem passado por todas as seções do Banco

exercendo, no momento, a Chefia do Arquivo. E' casado com
brasileira, possuindo um casal de filhos, ambos também
brasileiros. Entrou para o Sindicato de Bancários em
2-6-36, sob o n. 613. E' muito estimado pelos seus colegas
que lhe prestarão singela mas sincera homenagem. Entre
tanto, apesar dos seus 40 anos tio Banco, não pensa em se
aposentar, pois o que perceberia nesse caso, seria tão
pouco quo não ciaria para o sou sustento e tle sua família.
O caso de Pceters ó um exemplo da necessidade império
sa que tèm os bancários de lutar pela conquista da apo
sontadorla ordinária, cujo projeto se acha tramitando na
Câmara Federal.

SAII.K DO» ALFAIATES
No próximo dia 18, o Departamento Esportivo e Recretv

tlvo do Sindicato dns Alfaiates promoverá um mnnumcnlnl
bnllo, nn sedo do Sindicato dos Bancários, h Avenida Presiden-
to Vargas, 502, 2' andar. ~ -

iiotnü-ííroh
Estão convncFfl-M aa eleições do Sindicato dos Hoteleiros»

parn renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes
da Federação para os dias 10 • 11 de junho próximo.

OABBÍS
O íllndleato dos Trabalhadores om Cnrrls Urbanos do Rio

do Janeiro, convocou as eleições pnra renovação dn Diretoria,
Cotisolho Flical o Representantes á Federação, porá o próximo
dia 1 do Junho.

SAPATEIROS
O Sindicato dos Sapateiros, convocou as eleições pararenovação dn Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes da

Federação, pnra os dias 28, 39 e 30 de maio.
TEÜCTEI8

O Sindicato dos Tôxtels «lo Rio dè Junclro, convocou uma
assembléia Gcrul r.NiraorillnarJüi. para o dia 18 do cm rente,
Assembléia Geral Extraordinária para amanhã, cm sua sedo
social, As 19 horas, para tratar de aumento Gerai dc salário.
Neste sentido será discutido um relatório, aprovado pela Co-
missão dc salário c u Diretoria.

MARINHEIROS
O Slndlceto dos Marinheiros, convocou uma assembléia

Geral Extraordinária a realizar-se hoje, As 18 horas, para
ratificarão dn acordo salarial, recentemente obtido.

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro, realizará

uma grande assembléia geral extraordinária, no dia 23 do
corrente, As 18 horas para tratar da construção da sido do
referido sindicato c ouvir a prestação de conta tios delegados
á I Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal.

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
No dia 20 do corrente terft Inicio as elelçOes no Sindicato

dos Ferroviários da Leopoldina, para renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e representantes da Federação dos Ferro-
viários.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS '*ASOS INDICADOS) - Consulto populai

CLINICA INI OK SANTOS ÜlAS
HOI.aKIiI: Uiàruoient.'. da» 14 as 16 hora*

ITauuuw.u. ,tela noraiumoterapu, e alta tre.tuei.cia
es|H»citiib Ju velhice pieuoce da tunçao sexual no homem
e na mulher, irritablltdadc, fadiga e Insõnia nos casos
iik.ii acjiis enfermagem a cargo ae técnico e profissional
diplomado

Uli A >AO JOSÉ. 50 - »- ANDAR -.
CONJUNTO. HOS - IEL.S 32-6230

NO^ASJDEREZENDE^

0 GOVERNO MO CUMPRE
A LEI DE SALÁRIO-MÍMMO

REZENDE, 16 (Do Correspon-
¦lente) — Aqui cm Rezende a lei
le salArio mínimo nAo t cum-
orlda, nem pelos empregadores
nem pelo governo. Mais de 000
trabalhadores de diversas cate-
eorias profissionais, nue traba-
lliam na Academia das Agulhas
Negras, ganhar- Irrisórios sala-
rios que variam de Cr$ 800.00 a
Cr? 1.600,00, enquanto o salário
mínimo da Regliio é de 
Cr? 3.200,00.

ABUSIVO AUMENTO
Os moradores do Bairro Liber-

dade, estão revoltados com o
procedimento da empresa de Lo-
tação de Manejo, pois esta com-
panhia, sem dar a menor satis-
f.içüo ao público, aumentou o
preqo das passagens de Cr? 2,00
para CrS 3,00.

Os moradores do Bairro da
Llbordade cstüo se movlmentan-
do para pOr abaixo esse absurdo
aumento de pa. sagens.

Contianam as Reciamavôss
(lontra a Fábrica Borborema

Falta de higiene e perseguição injustificada aos operários

^AAAMMMAAAMA^^^^^MV¥VWWWWMMWV«

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do amigo ituiros, mccanlco-eletrlclstaamigo ituiros, mccanlco-eletrlclsta que
conta eum uflelna ttpurelhuda paru consertos de qualquer mures
de geladeiras e motores Substituição de unidades aberta e fe-
chadu. a preços módicos — Atende-se a qualquei horn - Uua Hen-
rlque Bolteaux. 85 - Meyer • ICaxumbl) — Tel.i 49-3965

Aqui na fábrica de fiação
Borborema» os trabalhadores
diariamente sofrem persegui-
ções injustificadas, sob a
responsabilidade do Gerente

e dos contra-mestres que es-
lão a serviço da empresa. Por
qualquer coisa sem nenhuma
importância os operários e as
operárias são suspensos c ns
vezes multados.

FALTA DE SEGURANÇA
A Companhia, não toma no-

í*^'*'*^^^^'^^^'^^'^'^'^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'*'^'^^^'^^^"^^^'^^-!

Notícias dos Estados
,(De nossos correspondentes),>AftftffAW/«/«A^AA^A<V«^^^^A^<V»»

Duzentas barricas de leite apodreceram no Ceará — Centenas de
famílias desabrigadas pela inundação em Sergipe — Elevados os
preços do corte de cabelo e barba em Alagoas — 100% de aumento
na tarifa de energia elétrica no Estado do Bio — Eleva-se a mais de

200 mil o número de desempregados em São Paulo
Duzentas barricas de leite

.podreceram no Ceará — Cen-
cenas de famílias desabrigadas
pela iundação em Sergipe —
Elevados os preços do corte de
cabelo e barba em Alagoas —
inoçí, de aumento nas tarifas
de energia elétrica no Estado
io Rio — Eléva-se a mais de"""> mil o número de desempre-'"s em São Paulo.

ALAGOAS
;¦' oram majorados pela

JAP os preços do corte de
abelo e barba. Aquele órgão

-'levou de 15 para 18 cruzeiros
o corte de cabelo nos salões de
primeira e de 12 para 15 cru-
»eiros nos salões de segunda
categoria. Desta forma a
COAP, órgão controlador dos
preços daquela região, conti
nua a permitir a alta vertigl
nosa do alto custo de vida que
'lia a dia mais se eleva.

ESTADO DO KIO
Segundo a tabela agora pu-

blicada pelo «Diário Oficial», a
majoração das tarifas da Com-
panhia Telefônica Brasileira,
nao é apenas de quarenta por

TOME NOTAI
Preços de AMAUKY: Cueca»

• Crf 20,00, 30,00 e 40,00 e mais
uma. Infinidade de artigos como
«alas, lenços, meias espumo de ny-
Inn, camisetas, etc. Uua da Al-
fUndeca, 318 — I» andar. Rita
Vinte de Abril, í. rtim .lose Mail-
rido 286-A, na Tenha e Av. Mio
reçanhn 276 — Coxias — Estado
lo Kio.

cento. Em vários casos, como
por exemplo em Niterói, o au-
mento foi de cem por cento.
Esta absurda majoração foi ai
vo de debates na Assembléia
Legislativa. O ministro do Tri-
bunal de Contas do Estado, sr.
Adino Xavier, já pediu visto
do processo pois deseja subme
tê-lo a novo estudo.

MARANHÃO
Em virtude da falta de óleo

nos depósitos dos SAELTPA
a cidade está com seu forne

cimento de energia elétrica re.
duzido quase pela metade. O
aspecto durante à noite é deso-
lador. Toda a população mos
tra-se profundamente revoltada
pois a referida companhia não
tomou as medidas antecedente
mente para que o fornecimen
to não íôsse prejudicado.
Oito casos de polioihelite
já foram registrados em São
Luiz e o surto ameaça a alas
trar-se. Foi autorizada pelo go
vernador do Estado a aqulsi-
ção imediata de vacina Salk
bem como o emprego de todos
os recursos para dar combate
à moléstia.
MATO GROSSO
4 As últimas chuvas cal-

das no interior do Estado
veio favorecer ém muito os
agricultores, que acreditam
ser das melhores a colheita
deste ano.
S. PAULO

<> Foi apresentado na Ca-

nhuma providência para êvl-
tar os acidentes de trabalho.
pel0 contrário, põe cm sei vi.
ços perigosos os menores,
como soja trabalharem em
sucata de ferro velho. No dia
13 do corrente, um op2rário
emprensou um dedo em umn
tampa de caixa. O engenheiro
limitou-se em dizer que foi
falta de atenção do referido
operário, o que não íoi verda.
de.

FALTA DE HIGIENE
A falta de higiene, aqui

na fábrica é uma calamida-
de, pois so vasos sanitários
são em sua maioria quebra,
dos e não mandam consertar,
isto êlcs não dizem que é fal-

ta de atenção. O refeitório
vive imundo e a fiscalização

do ministério do trabalho não
vê e se vê, não toma provi-
deneia. Já tem havido várias
reclamações, contra essa fal.
ta de higiene, mas tudo con-
tlnua no mesmo.

A COOPERATIVA j
A Cooperativa serve mal

aos trabalhadores, não há i
diferença do comércio os pre- |
ços dos gêneros. E o pior 6
que o seu f.V2: | lente éuar.

carrasco dos trabalhadores
da fábricas, pois recebe or-
dem do diretor da empresa
para perseguir os operárois,
se não fosse a resistência dos
companheiros dc trabalho,
òsse indivíduo, chamado Pali-
nha, Presidente da Coopera-
tiva, daria até de chicote nos
nos operários.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua do Lavradio, 181 — Tels. — 22.2-126 — 32.6186

CIRCULAR N» 26|57

EDITAL
De acordo com o disposto no Art. 7' das Instruções baixadas eom a Portaria Mlnls-

terlal n' 11, de 11 de fevereiro de 1954, faço saber aos que virem êste Edital ou dele
tomarem conhecimento, que as Chapas registradas concernentes às eleições a serem rea-
lizadas nos dias 10 à 15 de junho próximo, foram as seguintes:

CHAPA N' 1

DIRETORIA (EFETIVOS) - 
".'fei' 

fe ..
FIRMAS

Estamparia Real Ltda. fefe fefe"
Inds. Bros. de Motores e Peca» S|A.
Cia. Ferro Maleavel  -
Rodolpho Wachneldt <% Cia. Ltda.
(Casa Bertholdo)
Automóveis Santa Luzia S|A.
Of. Mecânica Murilo Sousa
Fab. Metalúrgica Diana Ltda.

DIRETORIA (SUPLENTES)!
S|A. White Martins
General Elétrlc SIA.
General Elétrlc S|A.
Metalgráfica Brasileira S|A.
Fab. Nacional de Motores SIA.
Standard Elétrica S|A.
Hime, Comércio Indústria S]A\'

PEQUENOS PNÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amioos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCI08" à
Crt to,00 por vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 82-5070 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

VENDEOORES - Bico — Pre-
otsa-se. Que tenham freguesia
lunto as padarias, armazéns, qui-'.andas, papelarias para venda de
oapeis e sacaria em geral Cp-
nlssío de 10% - "us Nerval de".ouvêa. 331

ATENÇÃO SUS.
rnoritiETAnios

A Empresa Construtora Tmpc-
dal Ltda., estabelecida com es-
ciitórlo na Av. Bra». dç Pina, 89,
il30T tal. 30-9106 (meados) aceita

construção em geral, pinturas e
reformas. Preço de m2 de cons-
trução CrS 3.500,00. Orçamento
grátis, com o Sr. Antônio Mag-
caleno, das 9 às 18 horas.

MAniUtF.IRA RI.fiTIlIflA
Consertam-se Rádios, rclovl-

suo, Refrigeradores e Máquinas
de Costura Vende-se material
elítrlcn em geral e aceita-se
encomenda dc olacns esmalta-
das

L. R. ae Melo — Riih Oo-
mlneos Lopes, 683 — Madureira.

mara a última estatística
sobre o desemprego naquele
Estado. Nada menos de 200
mil operários estão sem traba-
lho. A situação tende a pio-
rar pois muitas empresas
ameaçam fechar suas portas.

A Câmara Municipal
aprovou, em última dis-.

cussão, o famigerado preje-
to que proíbe expressamen-
te o comércio de vendedores
ambulantes nas ruas e praças
da capital paulista. Os vende-
dores ambulantes já inicia,
ram sua campanha contra a'
absurda medida que deixará '
centenas de chefes de fami-
lia sem seu ganha pão.
SERGIPE
<r Cerca de 200 famílias ti-

veram suas casas inunda-
das pelas chuvas que caem
torrenclalmente nas loealida-
des de Brejo Grande e Ilha
das Flores. Até o momento
não foram nenhuma as medi-
das tomadas pelas autorida-
des a fim de serem as mes-
mas abrigadas. Na cidade de
Laranjeiras já foram regls-
trados mais do 50 desabamen-

I tos. As últimas noticias in-
] formam que as chuvas con-

tinuam caindo incessante-
mente.

MINAS GERAIS
Foi realizada na cidade
mineira de São Gonçalo

de Sapucaí a I Convenção Re-
gional dos Municípios Sul-MI-
neiros. Compareceram e se
fizeram representar cerca de
46 municípios. Importantes
assuntos foram tratados, entre
eles, a possibilidade da fusão
do eleitorado do Sul dc Mi-
nas para a eleição de repre-
sentantes à Câmara Federal
e à Assembléia Legislativa.
CEARA

Nada menos de 200 bar-
ricas de leite, em virtude i

ao longo tempo de deoóslto,'< 
apodreceram no armazém da

i Alfândega. Êste leite era
[ destinado as crianças pobre^

As autoridades a que está
afeto o problema alegam que
o leite não foi retirado a tem-
po por falta de locais para
depositá-lo. Enquanto isso as
crianças cearenses passam
fome n0 interior do Estado.

Sindicato Nacional dos Conframesfres,
Marinheiros, Moços

e Remadores em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Sllvlno Montenegro, 102 — Rnhrado

Tel. 43-2296 — Bio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-
timos convida os seus associados que so encontram em
gozo dos seus direitos sociais para assistirem a ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
no próximo dia 17 do corrente mês, em sua sede social,
à Rua Silvlno Montenegro, 102, sobrado, às 17 e 18 horas
respectivamente em primeira e segunda convocação, para
tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leltur*., discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;

2) Ratificação do acordo assinado com o Sindicato
Nacional das Empresas de Navegação Marítima,
no gabinete do Ministro da Marir.ha.

SEBASTIÃO JACCOUD — Secretário.

Sindicato Nacional dos Mestres da Pequena
Cabotagem e dos

Sontra-Mesfres em Transportes Marítimos
Sede: Av. Venezuela, 27, 5' andar, Rio de Janeiro

EDITAL

O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabo-
tagem e dos Contra-Mestres em Transportes Marítimos,
por ordem do Sr. Presidente convida todos os seus asso-
ciados quites e em pleno gozo dos seuu direitos sociais a
comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará no dia 17 de maio de 1957, neste Sindicato à.
Avenida Venezuela, 27, 5» andar, sala 513, Distrito Federal,
em primeira e segunda convocação, respectivamente as
17 e IS horas, com a seguinte ordem do dia*

a) Leitura e Discussão da Ata anterior!

b) homologação do Acordo firmado no MmUUrln da Ha-
rinha no dia 13 de maio de 1957.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1*W.

Christovao Mafra Alves — 1* Secretário

ATOME

Benedicto Cerqueln»
Heraclidcs Santos
Mário Matlicns de Lourde
Antônio de Almeida

•Toilo de Brito Vaz Coelho
Alphcu Flores Bleffel
Gulomiírlo Gomes de Brito

José Américo Mala Filho
Elza dos Santos Medeiros
Joaquim Corrêa
Germano Mattos das Neves
Manoel Joaquim Cezar
Nllton Lopes Marques
Francisco Paulo dc Almeida

CART. PROF. S.

33.678 — 6-
72 — 27'

12.471 — 1»
44.988 — 29'

27.115 — 27'
87.981 — 27*
35.358 — 27'

9.808
18.227
73.379
15.135
81.388

7.708
13.945

CONSELHO FISCAL (EFETIVOS)
Cindido Assumpção dos Reis F. Sauer & Filhos Ltda.
José Ferreira Nobre «Eletromar» Ind. Elet. Brás .'SIA.

Moacyr Lino da SUva Elevadores UniSo Ltda.

83.504
28.459
13.862

Nelson Silvestre Gomes
João Antônio Pereira
An<"nio Borges Sobrinho

CONSELHO FISCAL (SUPLENTES) •
Fab. Nacional de VagOes S|A. 19.853
Cafeteira Brasileira S|A. 66.227
Sanson Vasconcelos Com. Ind, de Ferro S]A. 31.823

DELEGADOS REPRESENTANTES DO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
(EFETIVOS)

Eurypedes Ayres de Castro
Izaltino Pereira
Jarbas Gomes Machado

Metalúrgica Malban Ltda. 12.487
Metalúrgica Malban Ltda. 88.502
«Emafer» Engenharia Materiais Ferro*. S|A. 20.596

DELEGADOS REPRESENTANTES DO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
(SUPLENTES)

Apolônio Araújo
Vitorino José Pernambuco
Rmirizo Ivo 3. dos Santos

NOME

Josô Ramos F. da Sita»
Olavo da SUva
Lourival Nascimento Dias
Anita Braga de Moura-
Dlomendes José Alves
Alberto A. de Sampaio
Arlstoclldes O. de Olivehm

Joel Dias Martins
José Joaquim da Cunha
Darcy Gomes
Iza Martins
Francisco F. dos Santos V*.
Wanderley Barbosa
Waldemar Vieira

«Fokkèr» Ind. Aeronáutica S|A.
Mineração Geral do Bíisll Ltda.
«Eletromar» Ind. Elst. Bral'.; Ti|A

CHAPA TV - . ,

DIRETORIA (
FIRMAS

ind. Art. M. Mand* Ltda.-—
Ind. Blcic. Metoefc. GoM-tar S|A.
Cia. Federal de FuntUçio
General Elétrlc S|A.
Fundição Luperlni S|A.
M.S.Lino «fc Cia. Ltda;
Motores «Owiw> S|A. •-»---

DIRETORIA (SOTUSJHTBft
Almeida, Com. Ind. Far». Ltda.
«Eletromar» Ind. Bst BrásmS]A.
«Fokker», Ind. AeronáutfcaUA.
Hime, Comércio Indústria S|A.
Indústrias Máquinas FéWmas S|A.
Metalgráfica Brasileira S|A.
aa. Brás. Usinas Metalúrgicas

Romeu Garcia
José Severino da
Walter Peixoto

CONSELHO FISCAL (EFETIVOS)
S|A. White Martins

SUva Muniz * aa. (Fundido Amsrttnaat
Usina Santa Eugenia S]A.

CONSELHO FISCAL (SUnJEMTBar)
Albino Ferreira Nunes Filho Fundição Luporlni SjA.
Nllton Francisco Lopes Estamparia Carioca SIA.
Fausto Gonçalves de Araujo Perfumaria Lopes ml. e Oomérete

(Est. Beija-Flftr)

DELEGADOS REPRESENTANTES DO> ÇOlWümO DA FEDERAÇÃO
(EFETIVOS)

Dorvalino Freire Penha Oa. Brás. Usinas Mstalôrgkas 63.504
Raimundo Nonato Carvalho Fab. Nacional da Motoras S|A. 8.109
fofo Ângelo Cardoso Xhds| Bidê. Metade. GuHher t\*\. S1.489 -

DELEGADOS REPRESENTANTES DO CONSEXJa» SA FEDERAÇÃO
(SUPLENTES)

Santiago Pereira da Slhra Metalgráflet Brasileira SjA 60.687
Silvio Vieira Duelos Metalúrgica Tstadra^Uda. 12.115
Sebastião Venta» «a. Federal de Fundido 181.6TZ

Me te JaMtoe, 14 de Maio de 1W

WBNBDIOTO CERííUHniA
Presidente.
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21» S
16' >
24' «[.

33' !|
29' i
50' J,

21» >:
21' i\
26* i)

i i

15.493 — 47' ','
73.127 — 32' '(
80.064 — 21' ,[ ¦

CART. PROF. S. (};¦:

78.620 — 68' '!
78.738 — 32» U
98.917 — 36' »;
70.342 — 79' i',
62.362 — 32' <}
11.046 — 48" (
38.575 — 27' Ji|

20.316 — 73' \\
74.798 — 68' ,'.
8.158 — 27* (I

«18.332 — 79' '
99.197 — 27' <\
27.031 — 29' ' i
54.599 — 36' ||

fe i!'
i

:ô.857 — i,;!í':
86.794 — 22' ,»,
61.413 — 21» i il

381 — 1» 
'

51.794 — 67» 'í
SIA. 87.706— 1» ||

21» !
18» 0
62» ' |

-27» !>
29' i'
22' i

:
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Ainda em Mistério o Desaparecimento do Jovem Cadete
*10l0t00Í0*0*0*0*áWWW****** t*a0tM*a*m*4**»***4****iana**m****mt*

Sem resultados satisfatórios as buscas
efetuadas duranto o dia de ontem — Crime
ou aeidonto? —¦ Prosseguem as diligências

Forem inírtiilfi-ni-. »-. iiu«<
IU levadas a (.(oito «lurnii-
tt lodo o dl» dò ontem <*i«
mirgena do Rio .•nralbn pa-
r> locr»ll7nr n corpo do re*
«fito Carlos Mnrtlns. Com»

£fol 
nmplntnente divulga*

o Jovem Mtnvn de r*oi>
tico no posto junto n pon-
to. de concreto da vln Pro-
•Jdento Dutra sobro o Pa-
relba, quinta-feira últtmn.
quando desapareceu ml Me-
•*Jo««m>-ntf.

BUSCAS

At ousens rcnllznoa» un-
tom contou com a partici-
paelo de todo o pessoal dis-
ponlvel da Academia das
Agulhas Negras. O trabalho
•jaue incessante, estive snb
o comando do nenerol Hugo
Pamasco, coronel Tolon, che
ft de gabinente c pelo sul»,
eontandante Haroldo dc
Castro. Empunhados nas bus.
fts estiveram ainda o cor-

l».» do ongoniinria d» Aeu-
demia, eseafondrlslnt- da
Marinha de Guerra o um
tem número do pescadores
quo exportAneamonte se
iilYnwram.

CRIME OU ACIDENTE?

NAo so soube o quo acon-
tecou com o Jovem cadete,
Crime ou aeidonto? — E'
uma pergunta que so mes-
mo poderá aer respondida
após o encontro do corpo.

As buscas (oram centrali-
zndas ate agorrt na ponto de
concreto dn rodovia Presi-
dente Dutra sobre o Rio Pa-
ralbn, onde o Infeliz rapaz
prestava serviço na noite em
que so deu o misterioso de*
t-npnrcclmcnto. Contudo, os
resultados nfi0 foram ainda
satisfatórios o ns diligências
que continuaram durante
todo a noite, prosseguem
no dia dc hoje.

TêjÉ ¦ jjjèjji. faltjj, PtrplMii

QUEM ESTA ENVENENANDO O PAD
SERVIDO A POPULAÇÃO CARIOCA?
Motoristas de T-axis Também
Contra a Operação Copacabana

EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA
E PINTURA NA A.B.I.

Inaugura-se hoje, às 17 hora», no saldo de exposições
00 9' andar da ABI, uma interessante exposição de arte,
compreendendo os apreciados trabalhos de cerâmica de
Francisca do Amaral Machado (Chiquita) e numeroso»
quadros de pintura c miniatura» do pintor Oavaláo Veiga
dc Castro.

Esta è a quarta mostra da conhecida ceramista Chi-
quita c compreende sessenta trabalhos de aua mais reccn-
te criação. Do mesmo modo se trata da segunda expoai-
ção do artista Osvaldo Veiga de Castro que se acha ali
representado com vinte um quadros e vinte miniaturas.

•H ¦^¦y-*'"' ' f S
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Em movimentada -assembléia realizada no Sindicato dos Moto-
ristas Autônomos, ficou decidido o Integral apoio dos motoristas de
taxis aos seus colegas de lotações, contra a "Operação Copacabana",
ficando aprovado o envio dc um protesto ao sr. Negrão dc Lima.
No clichl acima, um aspecto da mesa quc dirigiu os trabalhos da
referida assembléia, usando da palavra o general Valério Braga.

Preso o Criminoso do Duplo Assassínio ie Mesquita!
r Detido ao tentar fugir para a Cidade de Patos, na Paraíba —

Para desagravar-se de acusações o subdelegdo demitido efetuou
diligências particulares — Remetido para Niterói, como garantia

Finalmente após inúmeras
diligências, para captura de
Pedro Paraguai, o autor do
bárbaro crime de Mesquita,
crime este quc originou vá-
rios protestos por parte da
população e companheiros
da vitima, foi preso distar*
içado de «Pau de Arara»-,

ao Campo de São Cristóvão,
Fatiando, com mulher e filha,
tentava fugir para a Cida-
de de Patos no Estado da
Paraíba.

AS DILIGÊNCIAS

O Secretário <le Segu*
rança Pública do Estado do
Rio de Janeiro, sabedor do
descontentamento da popu-
lação local, e desejando es-
clarecer verdadeiramente os
latos, afastou das funções
de subdelegado de polícia.
o sargento Manuel Chaves,
pois o mesmo era acusado
por todos de dar fuga ao
«riiiilnoeo. bem como todos

os seus auxiliares. Ao ver-
-se punido, e querendo pro-
var que a acusação era in-
verídica, mesmo afastado do
cargo, passou a diligenciar
por conta própria, auxiliado
pelo, sargento do Exército
Josias.

De informações em iníor-
maçóes, conseguiu saber que
Pedro tencionava embarcar
para a cidade de Pato «no
Estado da Paraíba, procurou
saber o. local de embarque.

descobrindo que era no
Campo de São Cristóvão,
num caminhão da referida
cidade, que depois de deixar
uns retirantes daquele esta-
do, aqui no Rio, iria voltar,

O sargento Chaves juntamen-
te com seu colega Josias do
Exército, postaram-se nas
imediações, conseguindo pren.
der o criminoso na hora do
embarque.

Querendo evitar, alguma
vingança por parte dos mo-
radores da localidade dc
Mesquita, levou o criminoso
diretamente para Niterói,
cientificando sua prisão ao
Delegado de Nova Iguaçu,
que providenciou garantias
a0 preso, e aguardando seu
depoimento em cartório.
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'Aspectos do sepaltamento Ao ferroviário e do teu filho, ambot assassinados pelo akagoete da polida do Estado do Rio, Pedro Paraguai.
Va foto vemos o vereador de Nova Iguaçu, ar. Nilo Dias Teixeira
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«Será Julgado Hoje no TRT.
O Dissídio dos CrOmereiários

— Um rapaz, como sem-
pre, de muito boa aparência,
deu um <estouro» na praça
de Salvador, Bahia, de 20
milhões de cruzeiros. Um de
seus altos negócios foi a

. compra do cine Capri.

— No próximo dia 25, no
auditório da Associação Pau-
lista de Imprensa, haverá a

1"* rtíunãio das entidades *

Jornalísticas do Estado ban-'.
deirante, para constituição da
Comissão Organizadora do
VII Congresso Nacional dos

• Jornalistas.

., — Volta a Supremo Tri-
bunal Federal a cassar man-
dado de segurança para lm-
portar automóvel. Desta vez
o atingido pela medida foi.
o sr. Eliseu Francisco Pa- -
turi, tripulante de navio" de
guerra.

;;•';- Fase difíeti esxa aua-
vessando o Rio Grande do
Sul, afirma o governador•gaúcho. Deficits acumulados
de 55 - e 56 e baixa arreca-
dação em 57, tudo somado
di um déficit da ordem tins

- 300 milhões de cruzeiros!

:> —Ontem, na Câmara de"Vereadores ia acontecendo
nova cena ds pugilato. Mo-
.ríVo-. o sr. Osmar Rezende
chamou o sr. Celso lai^oti

.*•}'= «vlsrarista».

:¦¦- ~ Eis uma notáeia que
; poderíamos chamar de «bom-

bástica>: .om Londres, Ha.-
vana e Buenos Aires estou-

.. raram, ontem, bombas que./causaram grandes danos.'Na Inglaterra foram mem-"bros do exército republica-
-tio irlandês, em Cuba, como
se sabe, o tempo anda cquen-
te», e na Argentina o povo
protesta contra a reunião do
chamado pacto do Atlântico
Sul

'**««»****«»-»»-» »»«*a<a«»aVV*t«ÍMM(*)!»«!(».

Será Julgado hoje, te 13
horas, no Tribunal do Tra-
balho o dissídio coletivo
promovido pelo Sindicato
dos Comerciárlos contra 17
sindicatos patronais que se
recusam a aceitar o acordo
fumado por parte do Sindi-
caio dos Empregados em 1»
de fevereiro. Nossa reporta-
gem foi informada de que
os. comerciárlos pleitearão
no Tribunal Regional do
Trabalho um reajustamento
salarial na base de 50 por
cento.

O Sindicato está convidan-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

do todos os seus sódos, pa-
ra que haja um grande com-
parecimento no julgamento
de hoje, pois isto virá de-
monstrar o interesse da cor-
poração em obter o preten-
dido reajustamento sala-
rioL

J.K. Receberá
os Cineastas

No próximo dia 24 o
presidente da República
sr. Juscelino Kubitschek
receberá em audiência
especial a Comissão Fe-
deral de Cinema a fim
de que sejam discutidos
os principais problemas
do Cinema Nacional.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

«SINHA MOÇA» APLAUDIDO NA POLÔNIA
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Notldas pixKfsdentes de Varaóvie rios dêo conta que o filme brasileiro "Slnhá Moça'' está
obtendo grande sucesso em suas exIbifCes na PblímlH. A critica polonesa nSo tem regateado seus
aplausos a estsa produção brasileira. SSo de autoria da jornalista Anna Przewlocka a seguinte
apreda«*8o: "NSo resta dúvida que este filme possue um conteúdo nacional e histórico, pois narra
a luta da sociedade da época contra a escravidão". Na foto, uma rias cenas de "Slnhá M*>ça".

A mm vm OMdolwli i hTMttfaolo -poUetal — Quatro MpettiM
•bmrdat, Mt »6 *mmm dNpMir — Divtriim Mr muitos m $ án"Immi" m "mtMtm" crtadw Mia (migimelo primária dai uataH-
vm araflsttoMls - 0 aia attá Mado lajatada au Matem alamaulai

nitoMf — Oama Maanlr a aatautea para apurar a vardada
rac-Btiati*. a atttngto do etv-

rtoert TtrtttvrU ptvm a, qumUo
do pio «nvent-udo, Donaa d»
r-aVia • •mprtif-.«*«¦»• mottrmm-
m TlgUrtntM, «.««minara eulda-
«lor-unent* o produto daluulo
d» porta, (tm porta pelo» «n-
trogador-M dtu padatiaa, «. tm
tOitai aa m-Mwa, à hor» do
caft • nai dum*.!» rcfetcBet», o
uiunto 4 comentado, Êcte
grava problema, qu* ram x°-
Iando nas oolunu doa Jornala
m-niuiclonollitan ha uma m-
mana praticamente, continua
cada vei mala nebuloio. M
ficar no capitulo doa mliUrloa
do Rio de Janeiro, o longo ro-
rsArlo de crimes em que a po-
Ucla 16 tem conhecido o mali
vergonhoso fracasso?

SEMPRB TATEANDO
A populac&o da cidade, Jui-

tamento alarmada, tem direito
a uma pronta explicação dos
estranhos casos que se vim
sucedendo em bairros as vítes
tao distantes. Mas o aparelho
policial, que nos custa tao
caro • só funciona contra o
povo, em atos de vlolincla •
cm medidas antlpatius, apre»
Hcnta-se mais uma voz tatean-
«lo no escuro. Diligências pri-
maiisslmas. Iniciadas na rua
Palssandu, foram confiadas a
uma turma dirigida pelo de-
tetlve Paulo Morano. A
orientação dos trabalhos, par-
ttndo de meras hipóteses, as
mala Infantis, Indica a velha
Indlgência do argúcia que se
tornou clássica nos burocratas
da policia profissional, tao
bem retratados por Conan
Doyle.

A POLICIA SB DESPISTA
Sem partir de nenhum ele-

Ki .* í*y*^T%B

Continua empolgando o con-
curso da Rainha dos Tecelíes.
Na foto vemos a belíssima can-
didata pela Fábrica Esperança,
Maria José que conta dezessete
anos de idade e gosta muito do
Flamengo. Em palestra com
nossa reportagem, Maria Josédiz que vai conquistar o cetro
na última apuração.

mesto eoacreto que elrta, de
ptatrt, e detetive Morano e mus
suptrloree começam a dar tra-
toe à bola, em intUcat-See ce-
rebrinu. E o trabalho de In*
vestlgaçto — se é que merece
(ate nome — 4 tentado ae
apalpadelaa, na base de quatrohipótese* que a nada vem
condurdndo. E' sabido que de
todos os bairros tim chegado
fc Assistência pedidos de to*
corro. Efeito apenas da su-
iteatao, que estaria atingindo a
mossa da população, om vir-
tude do noticiário espalhato-
toso? A coincidindo dos sinais
de intoxicação em zonas dlfe-
rentes — Flamengo, Tijuca,
Uiranjelraa, Catete, Botafogo,
subúrbios da Central e da
Leopoldina — nilo impresslo-
nom aos encarregados da In-
vcstlgaç&o. Prendem distribui-
dores do p&o, na esperança
talvez de "fazê-los cantar"
pelos métodos do terror e da
borracha. E surge a primeira
hipótese: arma de luta entre
padarias concorrentes. Versão
absurda o caluniosa, na sua
generalização. Seria multo
risco com pouca margem do
sucesso, se so admitisse a ln-
tencao criminosa. A segunda
hlpútese é a de que um "lou-
co" Injetasse formlclda no p&o
ou no leite. Uma empregada,
na Tijuco, teria pilhado um
estranho a violar a cápsula da
garrafa deixada a porta de
seus patrões. Simples equí-
voco, pois n&o se encontrou o"monstro" e o leite examinado
nada continha da venenoso.
Terceira hipótese: vingança
de um vendedor contra a fre-
guesa que preferira outro
p&o. A multiplicidade dos ca-
sos prejudica-a desdo logo. E,
finalmente, prejudicada tam-
bém, a quarta hipótese: re-
pres&lla de um entregador
despedido pelo patrão... E' a
própria policia, como ee vê,
quc embrulha ns coisas, «les-
pistanilo-Ho

EM BUSCA DA PISTA
Para encontrarmos a origem

de tflo estranho fenOmeno,
descobrindo o criminoso ou os
criminosos, esclarecendo os
fatos de maneira a tranqulll-
zar 09 consumidores do p&o,Indicando medidas acautelado-
ras da saúde do povo, é pre-ciso quc comecemos raclocl-
nando com a cabeça fria, sem
querer adivinhar. Raciocinar,
portanto. na base dos fatos,
como eles se apresentam. Kiloesqueçamos que a história do"envenenamento" surgiu emtorno de dois produtos usados
na primeira refeição: o pfio eo leite. O episcOdlo da empre-
gada da Tijuca pós de lado olette. Ficou apenas o pilo, co-mo suposto veículo do enve-nenador. um hipotético dese-

qulllbrado, que pessoas de
lmattinoçlo supõem seja certo

um "barbado", logo desapore-
cldo das ImedlacOes da rua
Palssandu, Dois casos posltl-
vos, segundo exame de labora-
tórlo, revelam a Intoxlcacfio.
Mas as autoridades nfto sabem
ou nfto querem dizer qual o
agente tóxico. Serft, um sã,
nos diversos bairros? Como o
encontram ao pilo?

DE ONDE VEM 0 TÓXICO?
A reportagem, como de ou-

trás oportunidades, bem pode
desvendar o mistério, nntes
c por cima do rotineiro tra*
balho da policia. Estamos ve.
riticando nestes primeiros
diag de pesquisa o.ue nfio se
logrou encontrar nenhum si-
nal de que o pão esteja sendo
envenenado íl portn do fre-
guês, saindo dn padaria, de-
pois de confeccionado. Se ge
tratnssc de um maníaco em
açSo, ou êle estnrln "pinco-
Iando" externan*" '¦• o pilo
com nlfiuma sol o tóxica,
um ácido, um cianoto, ou ex-
porzlndo um pó venenoso, o
que, em ambas tu hipóteses,
seria de fácil constatação, tal-
vez até mesmo visual. O"louco usnrla umn seringa
para Injetar 0 tóxico dentro
do p3o? Isso determinaria a
formaçgo de uma espécie de"bolsn" de veneno concen-
trado em um dndo ponto, e
Isto poderia ser comprovado
numa partida análise.

Ora, se nada disso até ago-
ra tol verificado, um mínimo

de lógica deve levar a invés.
ilgaçlo noutro rumo. Torem"»
da descobrir desde qunnui- »
pio apresenta agentes Wxl.
cos, Esse tom de ser o rol ul-
ro, quo as autoridades >*nvor-
nnmentnls nAo ostfio 8>c.uh.
do, o pnrece que rmiltn *l«

propósito, para manter n con-
fiinAo o n dúvida u nfto rev...
lar a verdadeiro causa das 1»-..
toxlcnçócs o os rc.*>P"níá'.'*-',i
pela dloirlbuiçSo du 'im p**e-
duto qus. i-m diferente» pn-i-
tos da ctlade, está lntnx|i***H<
os consumidores.

O CAMINHO CERTO
Tudo indica quc uma par-

te do pilo servido sos cnHc-
cns está eontendn aiente-,
tóxicos, em mnior ou menor
grau. A análise proctdlda nr
Instituto de Criminalizei
actisn clanureto de p<*ti*sc«r
em pães encontrai-., im
dói? npartanictiuts nn rua
Palssnndú. Mns. * os oiitnv»
casos do Intoxicação? Not-c*a
vinda do Wrú p-dns h.«*«*my.
elas telegrafia.* p"tle .iiuri-.r.
nos n encontrar os etiven*»-
nãdores ou o nnven-*edor do
pho. Diz que trrv-n-"- r-es-
sons morreram itno*-:,c>ttns
quando su serviram ov nSo
inbrlcndo com farlnh-í pívire.
du umn pnrtlrl-i Importaria
dos excedente» nor1" - — -••'
eanos. ou melhor, -ir-e — •:.
quõs retidos n^s Estados Ur.l •
dos como reserva paia .*."guerra à vlstn". vai para
.le?. anos sempre' adi adi». Parn
ii renovação dc tais estot|t»o«.
o governo ianque imolnge aõs
pnlses "stib-dosenvolvidos" -\
trigo velho. nrmazenndo *•
longos anos.

A coisa 6, pois. multo mais
grave do que parece e a po-
pulação precisa ser devida,
mente esclarecida sflbre o
mistério do n-in envenr-rr-di*.

Está exigindo uma investigação mais séria c mais ampla c <aso dc
pão envenenado: nno será quc jã contém o affenfe fó.víco o vrednfc-

ao ser exposto nas vitrines das padarias?
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Implicado o Delegado de Ma-gé
No (rime Contra os Pescadores

Estranho macabro encontrado às margens da praia daquela cidade íiu-minense — 0 delegado não compareceu ao local — Assassinados, fo-ram enterrados como "indigentes" - Sérias acusações fazem os irmãos
de 'Toninho" um dos p escadores desaparecidos

Uma ossada humana foi en-
oontrada terça-feira passada,
em Olaria, MagtS, que tildo
leva a crer so tratar de uni
dos pescadores desaparecidos
desde o dia 10 do mês passa-
do, Como é sabido, na noiti:
dsi referida data, três pescado-
res daquela cidade fluminense
saíram para pescar nsio mais
regressando a seus lares
Agora, passados jft 34 dias,
uma ossada humana é ali en-
contrada com todos os Indt-
cios do ser "Toninho". um dos
desaparecidos.

"E' TONINHO"

A. ossada foi encontrada por
Vicente Ferreira Rocha "e
Walter Ferreira Rocha, ir-
mios de AntOnlo, que integra-
vam o grupo de trabalhadores
pesqueiros desaparecidos. Com
a ossada foram encontrados
uma japona furada a bala,
uma camisa e um capacete,
vestes usadas por "Toninho"
na noite em que saiu para o
trabalho nao mais regressan-
do. O achado macabro logo
foi Identificado pela família do
infeliz pescador.

O DELEGADO

O delegado de Magê, Abílio
Gomes, apesar da identificação
dos parentes da vitima, nüo
acredita que a ossada seja de
"Toninho". Em sua opinião,
um cadáver n5o ficaria nà-
«mele estado em apenas 34
dias. 15' bom que se ressalte
que a * opiniiío do delegado
Abílio ê suspeita. Isso por
que os parentes do pescador
têm êle como um dos lmpll-
cados np crime praticado con-
tra os três desaparecidos.

NOVO OLEODUTO
EM ISRAEL

PARIS. 16 (FP) — O Minls-
térlo Israelense do Desenvol-
vimento decidiu a construção,
para breve, de um novo oleo-
duto destinado ao escoamen-
to de transporte refinado, rie
Haifa para Tel- Aviv, segun-
do anuncia a emissora israe-
lense.

O referido oleoduto terá o
comprimento de 80 quilôme-
tros, e um calibre de seis po-
legadas. Poderá . êle escoar
meio milhão de toneladas de

Aquela autoridade nenhuma
providência tomou quando foi
notificado do misterioso ilesa-
pai'eciraento. O mesmo (C-z.
agora, quando foi ;i ossada
encontrada Não compareceu
êle ao. local onde o -macabro
s.cliiido estava, mandando um
de seus núxlliai-es i|iie atra-
l.lliadameiite retirou a ossada
luimami, deturpando assim, o
t.-aballin que deveria ali ser
procedido pela perfeta. Tudo
Isso, na opinião dos dois ir-
mãos de "Toninho". o suspel-
to, revela que o delegado 6 um
dos frios assassinos que pro-cura ocultar.

A PERÍCIA

Nada menos de 4S horas jfis
haviam passados após o estra-
nho achado, e a perícia, que
deveria ser enviada de Niterói,
ainda não havia chegado f.
Magé.

ASSASSINADOS B ENTER-
.RADOS SEM ESCLARE-

CIMENTOS•

Segundo as declarações
prestadas por tValter e Vi-
cente, irmãos do pescador, a
que tudo indlc, pertencer a
ossada, o delegado Abílio vem
h*i multo encobrindo crimes.
Dois homicídios Jã foram co-
.metidos, sendo as vitimas en-

¦ torradas como "Indigentes",
sem maiores esclarecimentos

Tudo leva a crer assim. ,.ue
aquele delegado está Implica-
do, direta ou Indiretamente,
no crime que foram vitimiis os
pesei' 'ores.

Atropelado na
Rua D. Manuel

Etn frente ao edifício ao Pre-
tório na ma D. Manoel, foi
atropelado na tarde de ontem,
ao tentar atravessar aquela via

funcionário aposentado do I.
P.A.S.E.. Arlindo Fernandes dc
Carvalho, brasileiro, canado, 58
anos. rua Vaz de Carvalho, 83,
pelo auto chapa D.F. n° 4-51-47
conseguindo evadir-se o moto-
rista.

Uma ambulância dn Hospital
Souza Aguiar, compareceu ao io.

; cal._ conduzindo para aquele no-
I sncômio, o qual ficou internado
I em estado grave, com fratura
j da purna esquerda, e escoria-

«,-õe.? generalizadas.

NOVO TIPO DE ENEFGÍA
TÊRMO-MJCLEAR NA URSS

Importantes p-squisas em andamento
PARIS, 16 (F. P.) ~ CI-

tando uma comunicação feiia
pelo Professor Blpkhlntzev ao
Conselho Científico do Insti-
tuto Unificado de Pesquisas
Nucleares dos Países dò Orien-
te, situado em Dòubna, pertodo .Moscou, a emissora de-.toscou anunciou, notndu-
mente:

*
Segundo o Professor Bio-

khintzev, estão sendo atual-
mente, construídos em Doub-
na vastos edifícios para a ace-
lei-ação de ions de cargas múl-

REPÓRTER POPULAR)
TELEFOML-22-8518

tiplas; dc uma potência de 120
mljhões da volts, e um novo
If.boi-atórlo radló-qutmicò, des-tinailo ao estudo de elementos
do urânio, e il possibilidade ãsobtonçSo de um novo tipo de
energia têrmp-nüclear

O Profossor Blokhiiítzev de-
clarou, igualmente, segundo
acrescenta a emissora .deMoscou, quo se constrói, ou-
trossim. em Doubna, um novo
tipo de reator atOmico, ds
funcictiaaiento rápido, queserã a base dos trabalhos dô
pesquisas cientificas do Labo-
ratôrio de Fisica Eletrônica.

Finalmente, o Diretor doInstituto Unificado de Pesqui-
sas Atômicas • do Oriente
sinuncia a construção de uma
usina de equipamento e de
instrumentos de experiências,
para os centros atômicos de
Dresden, Praga, Bucarcste e
Budapeste.

ir Já vai bem tarde

ir Ninguém do D.A.B.
ir Júbilo na Câmara

Demitiu-se em carta ao prefeito o fracassado diretor do Poli-
gono da Seca. Segundo a praxe, o engenheiro Edgard Braga ficarárespondendo pelo expediente da égua (que "nínor-éi-n n<*fo t>é")e esgotos. Até lhe darem substituto.
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3abe-se de fonte oficiosa,
qu» nenhum dos engenheiros
de Departamento, jâ tão en-
tsrrado no túnel Macacos-En-
genho Novo e nas obras do
«iuandu em geral, ablscoltarâ
o cargo. A desmoralização dos
tubos e junturas foi tão corn^
t.leta que dela ninguém se
salva naquele rancho.

tf
Uma Umpeia am departa-

mento de tanta importância
não podia deixar de ter re-
nexos na política municipal.
Os vereadores que se opuse-
ram firmemente a concessão
de novos créditos para as
obras de Santa Engrraela, mais
velhas que a Sé de Braga, dl-
zem que o sr. Negrão de
Lima tirou o boi da Unha.
Salvo seja.

Outros entendidos nas trlcas
do D. F. comentam que o
prefeito não negou apoio ao
sr. Edgard Braga, chegando
meimo a arriscar bastante de
¦eu lastro pessoal na cobertura
do auxiliar desastrado. O dl-
tlmo balão de oxigênio foi a
relnauguração das adutoras,
com discursos e tudo No dia
seguinte, entretanto, deu-se o
estouro de Engenho de Den-
tio. Assim também era de-
mais. O sr. Negrão do Lima"no eree en brujas, pero..."Hoje, sexta-feira, madrugada
na Tijuca para assistir a prl-
meira missa dos barbadlnhos.

PEDRO VELHO

I


